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em Pari; "Along-'siemi- A.. IJO-J». . sequer o exemplo estranho lhes ensina

retirªr?—=M Gaiunartin, G 1. melhor caminho. Vejam o que succe-

ldeu em Hespanha com o sr. Cáuovas,

ao contrario do que se esta passando

em Inglaterra com o sr. Gladstone.

Na primeira a soti'reguidão abafa sob

o pezo da impopularidade () primeiro

conselheiro da restauração. Na segun-

da a fleugma do estadista desfaz os

attrictos levantados no seu campo, pa-

raque nao se tornem temerosos quan—

do por ventura chegar o advento do

seu partido. _Ha na verdade precipita-

ções que prejudicam as melhores cau—

sas. E' melhor deixar amadurecer bei

os planos, para que elles fructeieni &

bem do progresso e da liberdade.

————+—————

A VERDÁDE HISTÓRICA

Se não é antigo, como allega o

Jornal da Abit-'e. «) exem plo de. minis-

tros correctos e dignos deolinarem o

poder, ten-lo maiorias electivas nume-

rosas e Íirnies, o'qne o facto prova é.

que essas situações luctavani com ta-

manhas d Ermida les, qu). m:mt:re.n-se

pbrnnais tempo seria 11 n verdmleiro

perigo para as instituições. Toda a

gente sabe que o contenipo 'aneo se re-

tere a Fontes, que desappareeia da go—

vernação quando muitos, a maior par-

te dos seus correligionnrios o supu—

nham collado a pasta, vivendo na in-

timi larle da corôa. Blas não diz a fo-

lha lisboneuse, que se davazn sempre

razões de força maior que obstavazn a

que prevaleccsseo voto dessas maii-

rias, que não eram tão e..>iiipactas co-

mo numerosas, por isso que as traba—

lhava já a dissideneia que se manifes-

tou com tamanho arruido ap-Jz a inor—

te do seu illustrc chefe. E tanto ellas

já existiam, ainda que em estalo latei-

te, que Fontes se preoeeupava com a

indisciplina da sua gente, ameaçando—a

por vezes, para a conter, com entregar

o poder aos progressistas. Tudo isto é

publico e notorio, e vezn a pêlo men—

cional-o, para que se faça historia e

nao romance.

Já vê que se havia tlieoricos in-

genuos, era porque ignoravam a exis—

tencia dos factos; e se estes protestam

contra. as interpretações que preten—

dem hoje dar ao preceito constitucio-

Ei'úle end'hntiiiiféheº dbhní)?éifêué'd?é51ipic

tambem fazem lei nos processos po-

liticos.

Tudo isto é bom que se repita,

para que as iugenuidades não se ae—

eumnlein, a ponto de serem obstaculo

insuperavel á. acção desassombrada dos

partidos e as livres funccões dos po-

deres constitueionaes.

-,,,,77——s-o--——-——

1.“ DE DEZEHBBÓ

Data gloriosa é essa nos fastos da

historia patria, para que passe sem os

hosanas eiulinsiasticos do patriotismo.

e sem a eommemoracão condigna do

bridiantc feito, que ella assignala.

O coração dos portuguezes ainda

hoje exulta dc contentamento ao re-

cordar o facto inimorredonro da nossa

restauração no 1.“ de dezembro de

1640! Ent-[ic um punhado de bravos.

-——ardcutes pelo amor da patria—le-

vantou O nosso paiz de abatimento em

que jazia ha 4a) nunes—que parece-

ram longos seculos, e d'um si'i golpe

abateu O poderoso leão de Czi5tella,

que nos tinha presa das suas garras

aduncas, e implantou de novo o pen—

dao das ipiinas. que, tl'llltl'l],)llflllt8, se
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A lNCOIlEREXCH

Parece que os questores da oppo-

sicâo se acham fora do scholio, e que

se discretciam sobre assumptos varios,

é apenas para alimentar o fogo sagra—

do. Não queriam elles ha dias que o

rei interviesse na organisação dos par-

tidos eonstitueionaes, por ser missão

estranha a sua elevada magistratura; e

depois começam a discutir os prós e

os contras das digressões pelas cortes

estrangeiras dos ilhistres personagens,

eujo regresso o paiz lia dias festejou

com cntranhado jubilo!

E como se para alguns fosse defe-

zo levar tão longe as prevenções do

faeciosismo, questionam outros com o

governo porque não expõe na imprensa

o elenco das medidas que tenciona apre-

sentar ao parlamento, cºnsiderando co-

mo desacato a reserva que tem havido

quanto aos trabalhos ministeriaes. E

d'aqui aspera censura aos gerentes da

cousa publica, porque não exliibem já

as reformas, tomando como erro e co-

mo ati'ronta as instituições a falta de

publicidade um mez antes da abertu—

ra do parlamento.

Ura que a opposicão censurasse o

governo por os seus actos, era isso

corrente, visto que não teem o privi—

legio da iuvulnerabilidade; mas que

lhe comine a pena por elle reservar

="'- w ra as cortes º'c'fi d na "o o

que (e direito se ”estai“ ?dsiaiªicihºfleiu

de discutir e apreciar, primeiro que

ninguem, é realmente levar muito lon-

ge os direitos da imprensa politica.

E, tomem nota horacios e enria-

cios, semelhante cruzada não cabe nos

precedentes do partido regeneraizlor,

qualque que Seja a bandeira que has—

teie cada grupo, em que actualmente

elle se acha iraccionado. Fontes, que

foi o chefe vesivel de todos elles, nun-

ca deu a saber ao paiz o que tencio-

nava fazer, ou o que tinha para apre-

sentar ás camaras. Depois de 2 de ja-

neiro é que os simples mortaes fica-

vam conhecendo quaes eram as opiniões

do governo sobre os ditferentes ramos

de publica administracao, como então

se dizia. Entre outros assumptos de

somenos importancia, succedeu assim

com as reformas politicas, cujo segre-

do não transpirou, sendo a apresenta-

ção da proposta uma bomba que es-

tourou nos arraiaes da opposiçào.

J ii veem, que querer discutir ago-

ra, quando isso não esta nos nossos

uzos e costumes, é uma exigencia que

não se apoia nos precedentes .da Oppo—

sição, que toi de um mutismo tao ab-

soluto, que até espanta que renegucm

o passado os homens que se dizem re—

presentantes genuinos do grande esta-

dista, cuja herança está, ao que pare-

cc, pro indivíso.

Mas estas ineoherencias provam

bem a falta. de orientação dos nossos

politicos. Cada um gisa a seu modo as

questões, convertendo as setas em gre—

lhas, consoante o orago sobre cujas

virtudes teem de pregar. E estas con—

tradicções provam exhubcrantcmente

que a causa do desprestígio das fac-

ções está na sotfreguidâo com que se

aventuram a luctas, que o seu passado

condemna, em nome dos principios da.

escola que dizem representar.

Ora para os questores o mal não

está em o governo apresentar, ou dei-

xar de apresentar o plano dos seus

trabalhos com um mez de antecipação.

Bem se importam elles com o paiz e

com o que se destinar a fomentar a

riqueza publica. () que-" pretendem é

ter pabulo parcas suas _palestras dia-

rias. E para o que, veja—se o que se

passou com o caso dos titulos do em-

prestimo de D. Miguel. Em quanto po—

deram embrulhar a questão, com o in—

tuito de fazer escandalo, exploraram-

n'a em todos os tons. Logo porém que

tiram o governo firme no proposito de

não transigir com a. alicantina dos ra—

bulas, fizeram silencio em toda alinha.

O mesmo é com o caso da fabrica de

tabaeos dos Açores, que valendo ape—

nas doze contos, queria a eSpeenlação

impingil-a ao estado por 120 contos,

e como lhes destizeram as tl'mnOlãLS,

como não subscreveram

de otizeiieiros emeritos, botaram lea

ácerca de contrabandos que nunca exis« ,

tiram. Ora ahi esta o que é e o que rial, eampan

vale a Opposicao emPortugal. E ve- A breni de vergonha quem

jam se d'cste modo ella ha de rehabili—

tar-se para poder ser alguma cousa sé-

ria e levantada.

Ha sobre tudo uma falta de com—

 

nossos eastellos.

mas

disfruetam
os.

perdendo as honras e o dinheiro; e

do movimento eniancipador.

mercia.

que traduzem o nosso jubilo.

Salvé Lº de dezembro.
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uni dos nossos correspondentes,ªprehensão politica, que espanta. 'Sem

   

   

   

                 

  

  

sista, pois que o mez de novembro tem

desfraldou ao V:!lt-O nos toi-ieies dos

Desde então, o povo luziaauo. com

a dynastia bragautiua (|. frente, roto-

mou o seu lugar no mappa da lin-opa,

começando a. ;n'arcli.i.r a p iss JS gigni-i b).—a, professor «p.—i nari.) «la freguezii

era o pmgnªs—o. q 13 feliz nente, llB lisiioriz, ul.) ina—'In» c-)ll_ti:lll).

Os p'u'tugiiezcs «legençrmlm, que de paroshia da fí')gllz)Zi:'L da .lliita,

atraicoaraui “ Fªtºriªl Vºil'lvªlflº-ll aºs“ concelho ditou. lift. tomada em sim ses-

estranhos, tiveram o castigo u'este dia,

osdesnanortisacão por meio de aforamen—

leaes luzos repercutiram, ao som de'

hvmnos festivos, o brado ingente do

valoroso João Pinto Ribeiro—heros

Depois do eaptiveiro humiihante

raiou a aurora da liberdade, e em to-

do o paiz se ouviu o grito fremente

dos corações que almejavam por ella;

e, expulsos os usurpadores, e depostos

os vendidos, a nação readquiriu o seu

vigor, entregando—se às forças vivas

da agricultura, da industria e do com—

E por isso hoje em muitos pontos

se festeja solemneinente este fausto

anniversario, a cujas demonstrações

nos associamos, traçandoestas linhas,

E' da Soberania do Povo 0 seguinte ar-

tigo. De mais será dizer que adoptamos por | futuro anno civil de 1889;

completo as ideias do nosso muito estimado

Agnprensa opposicionista tem um
a

as exigencias predilecção especial pelo mez de no- . cazado, desta cidade, :uilmittiudo cone

'vembro para o inicio das campanhas

mais fortes contra a tbrtalezaministe—í

ha.—i inglorias que só co-Íj districtal, seus filhos menores Antonio

as promove? o João, aquelle de 11 e este de 9 an—

e tendem todas ao desprestígio doi nos de edade. '

nosso credito financeiro sabiamente

restabelecido e fortificado pela patrio— guezia da Vaccariça, concelho da Mea- Pequeno, e mais pr

tica gerencia. de um governo que com-,lhada, admittindo como desvalido na de encontrar—se para o fim,

r,.    
  

 

  

piehende a Sitit. missão tinto no inte—l secção Jost? Estevam do n' ,me asvlo?

rior como no exterior. a sua filha Carmina de 9 annos.

A celebre questão das obras del DeCnstodia, solteira, da freguezia,

PEPIPº—º—
utilison eoiio arma de cbiiili-itr=P,-,jl,t,ii, iii, (É; Aii tin? Lªtim 153Vidda na see- aiªâligilaéltegº esª] dlvula,

a honra de um ministro e :oiitiriii "211100“ (fill- ªgro que? dª [liv-1551103 pad-uno?" corno finezª eª:

ditrnidade de um imuicm de bvni ti- l Itªí—. (: & seu 10 " oa—puzn dama, de? pensa?] Te .Slrvam mau-

principiº ruidoso no mºrdo iidvieinbi'b - ii))??? =] . . « id=“. Sªngªri-zel. ais 511115

de 1887, cxplosindo lorrikeªu bOX'l'ClltiBCS) me iª». diª“? Fºª'ffll'í'leª [' ª-ll'ªgdª frª"; cºntªs ªte ª) dº “ºrfªn-

de vituperios que a SE:]?S'Itºiz e a. reli-"— iiiittzi (iii 1 Anºidcc'imllºln d Aveiro, aid-: t?.— l)ªg coptas: & 17911th—

zão dos mais prudentes É. hoitr-fdds lª'teii Quilnài'F-ª'iii “ aiiaseeçao (iOSéitªi rebate-se & ºder—“perna,

não Puderazn conter no,-seu doido e-i— Biomª“.l «' o'iL.[G;l.1i 0, nº) 10 n:. sua filha * do teeguro qned 991161110-
niinliar vertioiiiom. Os roqulmrlir «iq » F ªfligidº“ Satelite de ( latinos. !dt) (ior:l.'e POE ("(Mªta da.

sua audaciosii em'ireza ªiai/i seiiº-i'iiii rami A M]. bl l) . iiinlugºs dº: bonitos,;fhlfnuue-itrncfno d; eiª-te

cnpcrar, e todos vii-ani -ilii comouo ilª- fi n ?" Mil,-hdi”, "0 _ºgm (lº lildmdgi L 301 "31- Pºd Infºs Cºin
, [O ”[ler C , '. fl _ ª Cºnf/LM: * "', queratina, Concelho 'de ainpqnho noun-ados. na.

,<Pªrª“
traiçoeiros (ir.)illlxltcs de Hill:,“ unlrido ! ieãuíçiw— -l “. JSR ., e .A [,agfilh-MS' do, de dº“: ca Vªl-hf)“ ro ª a

de homens cujo ide-il .unii-o iii]. l ' ,] DE“? nª; O' ”'O "Ulm Amam?” sur- º queru nos (ln-lgnnos.
_ , . . . po iti- .lo-niu lo, de 10 para 11 annos de eda-' — - '

ca nacional e a occupação das cadei- de, illlIO natural de Roza. Maria Car-'ª ãºtªs da carteira,.—

ras do bolor "para satisfazç-r as suas dozo, da dita fragªiezia e concelho, e gil—tilt" ante-homem pªlm LEI-Jºa º S'"

gaiianeias e as dia seus atfziçoaflos. por ella abandonado. " .».anuel Celestino lumygdio, novo

Agora no anno de 88 e tambem desembargador da relaçao dos Açprcs

“O mez de novenbro a Opposieão lan— Cªli“ "ii “Slim para onde segue no paquete de o do

Íhiiinoyiii iu" nov-',». cªnil? mi que “".) 29 DE NOVEMBRO DE 1888“ Cºlle—utiií'sti'i em Av tiro o S' F v '
. ,. ., ;... uii-tri] antique/.a dos seu.-. _ , , . ª . 1: ..ngenio

partidarios que nio AzllJC n i r procurar dª. (“Gªiª e ““["de antigo Jun de dl—

ili lll '.tft ll ) Vifl' lil. iíiilll'o L:”LL "PJ INI-LE) pO— ICIto Il ªflafãotnialíãaêantq Cat] ali 'I

«. ena n en.:ontrare esneutos favorav'i. _ i ª s i ' ( “ 1 . »"

ai um triumph-.), que ain la vein longe? ? iâúlarinonica A'misag'lc Cªmº?) O ãeil

_ os seus donos fncciosos. ar amento, que e vis uso, e a an ei—

A qndstão do embirgo __10 empres— ra, qqe nos. pareceu bonita. Depois da

timo ultimo l'G'lªlcride Pelos portado— funcçao religiosa a mcsrqa pliiilãu'mo—

res dos titnliis do em )i'eçniino (: a , mºª percorreu ªs ruas (' ª Ciª ªlº» in—

líigiiel, eãid. eXthzt'l't l(:.-n tito;- dal-«fªdig—
dº tocar ªº jªrdim até á hora do jantar.

clarações ex'pix—citas e ter uinautes da Al'ªn'ª'ªª'_U"l jornal de Lis«

ilnprcnsa gov:Arn'iniental, que colhe—, boa., que devia ser sério, mas que ea—

' _ ., _ prieha em se enaaneiar, descendo as

1 —— A Opium—> do Correio da, Kofi-ci questões mais sujas, sempre que falla

sobre o qu.- o governo tara nas caºua— l em cousas d'Aveiro, patranha que

ras em frente da opposicfio é a se- | ferve, porque as fontes onde vae beber

ninguem (conhece e ozljr) Dzigammtoigmme: lªãº impuras º pestilentas ªté- Nicª/ºº

nao sãrei szitis'teito ein piziuto o poderl , «U;,ruv—W'xp, “”Mªmmª tª'/* º ª'luºªºmfºªsº estão as accusacões fªbiª-imª“
fôr oeenparlo pelos “ºtimºs conselliei-I oito i'm: sissus anteriores: assmno as res-ª Cont—rtl 4) digno escrivão de fazenda de

ms da. coroa. [pousaoinla los :los'seusactps, detendo-st“: dasi Vagos, O nosso amigo, O sr. IzaacGui-

Está pois termini la a (pie-stm) le- isiiif probnsiiils, filijlth/sivifiiiflliii,10;;)i)lflld;> lherine dº Magalhães Mexia, que é” um

vanta'lalcom t-into estrondo pela llll-lUji'f'i » A , , ºnlpíjºgª—dº Sériº; zeloso. lªis matrizes

)rensa ( ,, O, M.;" T .- , ,., .. ', . __ , . são eitas sewnn oosrer—Pu amentosem

iiconselliauvlloijllidiifine e)fiifi"Li—Hfiiiiidlillji ' Edº.“) º q.“ 18?110“)— as imper— vigor, e 0,1100550 l'ºªpºi'ãi'ºl ª"“lº'º º

1382) não escolha. o rtl"il7 de u l-l » b", tmennas dª ºppºsuiªº º “mªl dº 51" sr. visconde de Valdemonro nãoº ie-

= - w ºrªm -_0 presidente do conselho, e é esta ccrta— g , c - .. ª . ' * , p.

Pªrª O Começo dos seus mªnªus mais mente a unica e mais conelndente res- 9311.1103 im Quis d aquelle sr. [us-Sªs in—

ardidos contra. 0 ministerio progres- postal. que pode dar-se. mumiª, sao araras qu'? (.)S pacobios m-

ventam para desprestigiar os empre-

Pl.“?vªrlº "minº mal Pªm” º.º' Planos ca';:la Commissão Executiva da.!unta (lie-[ giuliª honestos e os cavalheirps mais

fªmºsºs dª' um grupo Pºhtªªªº que Pªl",ral d'esse district-J, o croverno tomou considerados, e quem as perhlha tºl"

Riº" completamente a “ºçãº “10 Pªpºila seu cargo o pagaziieni—b do resto delim—SÚ .S?-l.ldiuilº. com os salteadores da

politica portng'ziõzaf“r ““ ““"““ ª“ luo lanço nuestra .ailistrictal n.“ 27-13, um Lllslntkànãfrtg:ILJQZLÉZ

_4.____.*.____.
, N.,, a'“ .: " - __ > .“ ur .. "

caiam msmcm
-. _ _ . . , regio nesta comaica. 0.) nºs.,“ ,,,,

Rescue nas Dniiiiisnsç'ons Tensoss "' (Jº—lªtª ºlªª Pºd"a “ dºlmªªªlº “

m, snssfio De os» ni; NOVEMBRD D.,: 1888 de presidente do conselho de adminis-

_, %:an
 

  

(:).—' joruacs. a falta. d'assumpto,

Continuam a explorar a questão das

dzspezas da familia real portugnem.

Era já tempo de se. dar a. um./eric por

.su/ficimztreuienlc discutida. mas“ como na

imprensa não se nzam apagadores, tc—

nios discussão até ás... calendas gregas.

_.— Continuam as engraçadas sce—

nas intinms nos varios grupos em que

se. (_llVizllíl o velho partido rogencriulor,

que está morto, seg-indo a comissão de

,.'.,_ . -,'. .. .. |,4'3'_' » ,,,,” ,

gauloililuntu :iilii .um nao ter o ininis- u ] 10” s '; lmpilt'ª ”ºª “ª '“hlhºv's'

terio a mais ligeira con lesecnílcneia

para corn os porra loi-.ªs dos titulos do

osso eziipresiinio. c'ija legitimidade

:

(:

  

—— Deferindo a uma representar—ã )

zames a s. ex. .

,,
. _ . .

“' =
€)c orrencºlas udi-

, _ _ tracao geral dos tabacos o sr. Conde , . c l - l' % t"

Deliberou tomar na deVida consi— dº Cistro o que é ,,,,“ q“,“. (Blues.—l oi iontemju gnt o no il—

“ _ ._ U L , -»: ..-. . ,“. “._. _. "' __

deraçao o pedido da camara milhlmpftl __ Foi muito importante pelo ,,,-,; , banal (lº-rm comeu-a, U" Pºliª“ Cºl

7 .,'. '.' &. '1' º "'T' . . . . . ,

(1 Sªimºs “”º pn ºlhªdº flº º_ºº' (lexnisterio da tazenda principalmente. o

lª' 0 comente, Pªlª ªl“? ºº'-lª'“ mºl'""ldospaeho de lionteni. Do que tenho

dos nos orçamentos ordinarios para _O conhecimento ahi 'ae ,, nota:

anno CIVIldU _loetl das camaras da Fei— O 5,._ visconde de Guedes Teivei—

ra e Pªrª“ fªs "millª“; que ªº acham dº?" ra foi exonerado de director da alfan-

Vºndº ªulª'ªllª ““mºd"“: dº “103133705 fªlª deva do Porto, sendo nomeado inspe-
. . ._. .. ª '

tas com expostos no anno civil de loS « . ctor da fiscalisaçao da cultura do “_

Deliberon tomar de arrenda-nente b'ieo no Douro

,; , . .' . . ,,. ' . . º ' . . .

a Jos , Mai ia Dum te. d esta Child.-le, poi () sr. Augusto Malheiros Dias Grill

“biºmª,?“ diª“-lº 1 ªlº “novembro ºº'ª'f mai-aos, foi nomeado director da altan-

rciiteato ao (. ta 14 de tet'ereiro ppcm— dega do Porto.

"10 mºª—“'º 8 lºl“ “l'““mª de 115200 O sr. visconde de Pindella foi no-

reis'a casa ann-exa a em (pie está ins— mealo conimissario districtal para ,, ao anno de 1887—l.8$8, fj” Jªlgªdª

tallarla a seeefio Barbosa de Magalhães fiscalisação dos “100015 e aguardentes pelo tribunal administrativo, _ como

do asvlo eszola distrietal. para mais ,,,, ci,.cu,,,su,.;pçãº aduaneira do norte. consta do seguinte:

cºinninidzizls :ln)si'e.—'._ie.:t1vos asvlados. ' O sr. ,“. Thomaz Lobo foi nomea-

Ixao usoi do llil'ãjll'u) :le suspensao d) inspector geral dos tabaeos nº cir-

na parte em qn“: ren compztencia o culo do norte.

ltegnlainento do (:àilllG—il'ln municipal O ª.“ visconde de Melicio foi no-

d Arouca, ªpprºrª'lº Pªlª “ªmªm d “' meado inspector geral dos tabacos

quelle concelho em sua sessao de 18 de do ,,,,1

. l . ' , .

ºªtlhffº “lt“"º' l _ » Os srs. visconde da. Asseca e con-

Bao ªº“??? º'l ,” "L'hbº'mªi'ªº "lª' de de Lumiares foram nomeados ins-

cziuiai—a tllílillijlpll d n,).,-:ir_ i-nnzi la. em picture-3 dos tªtbacos

.. _,,._>'___.).),__ ..i', "'" ' '. ' . , .

sua. nessa.) .l. _. .l l. 3». » intuir). so- 0 ª“ JOMUIHH Eulvg'clm km.“,

..._.,...f ., ,“: » ..),._. ..

bª” "" “i““ ““ª““ “l' “[ ' L “03” lª“ .tlaçdublo ioi nome,;rl.) eomnussnrio ils-

cztl dos, tabacos no circulo la; sul.

Os srs. João de Souza Araujo e

Antonio Botelho de Sarmento, segun-

dos oliieiaes das contribuições .lireJt-as

e proprios n Wilma-es, foram transferi-

dos i'cr'ipi'-,>e;iiiieiite.

Foi assignalo o decreto anotori—

to ou venda de terrenos pertencentes á “" L) ,, alniinistracdo ";)). t-il ,, ,ºs

matta do Valle de Avim ou Lau'ledel

la, que iiearaan fôra da pirtilha d'a-

quelle baldio.

Deliberou que se renettessem ao

ex.” inspector de fazenda. u'l'este distri- ,“le no lVUªll de Lisboa o sr Jº.,
. _ 5 . º 4 ., L - l , u . x —

Otº: ªª “IIZ'JUlfªêºª-ª & Fºlhªdª lºª dª quim Grnilliernie Gusmão de Almeida,

Junta de Credito Publico emstentes no professor do lvceu de Santarem

' l 1 '( , l ' . '. l ' » .
o. .

ººflº dª: Junta. (%%th iloíªtfvythãtllbiª? Fei nomeado governador Civil de

no valoi nonuna ( e lo..)Odomd reis, Bºlª O sr dr Mºt-Williªms Coutinho

_ e , . . . ª. . ., .

“' h'" de sºrº-“ averbaálas á Junta G3" Noniea ios juiz do tribunal admi-

ral d'este districto, como actual admi- nistrativo d'Evora ,) sr. Silveira Cas-

nistradora do asylo de infancm desva- tro ,;nlemúº da cºmún“ de L,;,.;,,;

- v ', .'«_—..º“ºf" . '“

gd“ dºªm (““lª le, ºil“ “ª“; lºlª-ª iu“? juiz do tribunal administrativo de An-

0 mesmo com oasv o esco a «, istrieta . (,. , , ,, .. ,,. .:-
N' " 1 l" 't d ' ª .? bra do Heloisino e ._i. Aiiiseado de

ªº “ªº“ ª º ( “ºª º e S-“Pªl'ªª'º Lacerda., delegado em Braga:"nlem pa—

Fernandes de Carvalho llaia, escrivao

da camara do concelho de Vagos, e

por abuso de liberdade de imprensa, o

sr. José Paes dos Santos Graca, sendo

este mais uma vez condeinnado a 40

dias de prisão. reiniveis a 155000 réis,

e nas custas do processo.

Aprovação de con-

tas.—A conta da gerencia da com—

missâo administrativa da santa casa

da misericordia desta cidade, relati 'a

cAceordâo em conferencia do tribunal

administrativo z—Íilostra se que a mez-a ad—

ministrativa da desta Casa da Misericordia

desta cidade, composta dos vegans José

Eduardo d'Almeida Vilhena, Manuel Fer-

reira Pinto de Souza, José Antonio Pereira

da. Cruz, Francisco Victorino Barbosa de

Magalhaes, Antonio Ferreira Felix, Junior,

João Bernardo Ribeiro. Junior, José Maria

Sambando, Antonio Maria Alves da Roza,

Antonio Maria dos Santos Freire, Joaquim

Maria dos lteis Santo Thyrso, o Manuel de

Lemos, .lunior-—prestou a conta da sua ge-

rencia relativa ao anno economico de Héli-

1855, cintra a qual não foi apresentada re-

clamação ai,:zuna por parte dos irmãos da

mesma Santa Casa: Mostra-so que a despo-

za se acha document-ada o provada, sm“ |“.

ver excesso :l'auetorisa—,=?io orçamental : Mos-

tra-so que ha dividas activas na importan-

cia de íiíiíi:jitlii'3 reis, provenientes d: foros

   

  

  

       

  

   

         

  

  

   

   

Apprwoi a ,lelibsi'aç'i) .l-i junta

são de 22 de «s—ffteiiibro ultimo. para a

l

p_ira as zonas da fronteira.

conhecimento dos seguintes: º Sªldº anterior dª gªmª Pºis,-

lªoi nomeado professor interino de

De Anadia, supplementar para e

corrente anno, e ordinaria para o

tnro anno civil de 1889;

De Estarreja—idem;

Da M3alhada—ordiiiario para o

tu 0 Funchal 0 conservador de Canta-

nhede.

provisoriamente ;i. Irmandade de Nos-

sa Senhora da Piedade e de Cellas, em

Coimbra, a egreja do eonven to de Cel-

las e suas dependencias.

—— A reunião do conselho de esta-

do, hontcm, foi para nova sancção da

lei relativa aos expositores da exposi-

ção do Rio de Janeiro, por se haver

extraviado o primeiro outographo.

— Vae edificar—se aqui uma praça

de touros em todas as condições de

De Maria de Mattos, vi uva, da fre- belleza e de seguranc, . E, no Campo

oprio local que pon-
7

&'

——Intinie-se.

De Ovar—idem.

Deforiu os seguintes re ;uerimentos:

De Domingos Ferreira da Costa,

——F iii

íalunnios externos gratuitos na secção
tai-io, E-ancísça da Silva Carvão.»

Barbosa de Magalhaes do asvlo escola
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receional, e a requerimento do sr. Joao l vendas com intervallo, e frio. As pre-

   

   

   

   

   

dc varios annis, juros de capita-is, rendas

de predios, rendimento dªaeçíigcs do banco

, do Brasil, e do tratamento de doentes no

_,_ Pelo ministerio do reino ha já. hospital: Mostra—se que a receita, incluindo

foi de

ãzõd-lõilõº reis, e a despeza do 4123093tj3í)

reis, sendo por tanto o saldo em transicgío

de 735532?) reis, no qual se comprehendeni

Sªi,—5503 reis," resto de espitaes distraeta los.

3 que se dev-ini dar applica-;ão lucrativa em

termos logus. Em vista do que c da res-

posta de ministerio publico, aprovam-s. "135-

um conta e julgam quites os menoionalos

gerentes. Raír'nnnnnda—se o prompto empre-

go dos nizios ni'ieossarios para a cobrança.

amigavelon eosreiva se tanto fôr preciso,

das dividas activas men io Ladas, sob pena

do no julgam-into da conta future. se torna-

rem responsaveis os gerentes pilos'prejui-

S serruintes or “,,“an m'“ ,O- aºª' _ , ., _- zos que resultaram .a corporação da talta do,

nº º q ' “ ' lp ““ l'ª- Pºmª Dºlgª'dª" º ª“ Gªl-“ªlmª“ Lº' emprego desses meio:, bem como se recom-

po, delegado em Bragança; ideui para, monde. que as futuras contas devem ser ins-

truídas em as copias de:. contractos celo-

brado; durante os respietivos annos, como

. , determina o n.º 5)“ artigo 31 do regulamen-

FO]. lan-aeb dee-reto concedendo to de 12 d'agosto de 1886 0 já foi lembra-

do no accordão que julgou a conta anterior

Aveiro 13 de novembro de:

18%8.——Perdigão—Castello Branco—Brito.

presente, Silva. Amorim. Pagou de

emolumentos 4:53:30 i'eis.——chulaíl.——Está

conforme. Administração do concelho (YA-

veiro 26 de novembro do l8$8.——O secre-

Enligraçâo.——Ha dias que

a estação do caminho de ferro tem es-

tado immensamente concorrida. Co- rapaz estava hospedado. O facto den-

meçou já. a emigração dos pescadores se ás 8 112 horas da noite, houve gri— nome Duque.. que, segundo,o seu com-

 

 

vão fazer a despedida aos maridos, aos vam fechadas. A's 9 horas foi o rapaz

paes e aos filhos, dando-lhes o ultimo quasi morto transportado em um car-

abraço. até que voltem aos lares, com ro de Damião José Salgado para o hw—

os lucros da safra grangeados com im- pital de Vianna, onde, consta em Es-

probo traballio longe da familia. posende, falleeeu. As auctoridades, diz

Esta emigração é temporaria, du- o nosso informador, não deram signal

rando quasi sempre até março, e re- de si. Esperamos que a auctoridade

nova-se todos os annos. Tambem é o respectiva averigue o que ha de ver-

recurso d'aquella pobre gente quando dade no que deixamos narrado e pro-

o mar se fecha á exploração do homem, ceda com a energia que o caso reclama.

c os pescadores não teem outro meio O elevador de Cohn—

de ganhar a vida. brian—Por despacho dado pela ca—

Bec_+tiíicaçâo.—Foi o sr. mara municipal de Coimbra a reque—

Dommgos Joâo dos Reis e não Jcão rimento da empreza do elevador, os

Domingos dos Reis o arrematante da trabalhos para este teem de principiar

construcção da feira de Março. em fevereiro o mais tardar. Consta que

Não será. de ferro, zinco e madeira a emprcza desiste do primeiro projecto

a construcção do novo abarracamento, de partir o elevador da rua de Ferreira

mas de madeira. Em todo_o caso aBir— Borges para a rua &) Loureiro, até ao

um o sr. arrematante, que será feito largo do Salvador. Segundo parece,ha

nas melhorei condições de segurança, tenção de o fazer partir do Arco do

de perfeição e de belleza, e é isso o Almedina, ao fundo da. rua de Fernan-

que todos desejam. des Thomaz, e seguir pela rua, de Que—

ZN ovo jornal. —- Sabemos bra Costas, largo da Sé Velha, conti-

agora que é o Parlamento, o jornal a nuando d'ali. pelas t—l'azciras das casas

que em um dos nossos ultimos nume— do lado direito da rua de Borges Car-

ros nos referimos, e que deve sair na neiro, indo sair junto às casas do sr.

proxima quinta-feu: . A sua prºpl'ie- dr. José Joaquim Paes da SilVã, e d'ahi

dade f01 todavia passada a uma cm- subindo pela mesma. rua de Borges

prazo. que tomou sobre si o encargo Carneiro, rua das Colchas até a Feira.

da publicação. 'Vagas nos, l_vceus. —-

« O Dlovixnonto».——Assim Estão vagas nos diEercntes lvceus as

se denomina o novo jornal, que começa seguintes cadeiras: '

hoje a publicar-se em Albergaria. 1.l circu-mscripção ae:.ulemica

.zdeianlento . — A estu— cheu de Beja—Um locrar de pro—

dantina de Coimbra addiou a sua ida fessor do 1.º grupo (linguaºe littera—

ao Porto para 8 e “J de dezembrº. tura portugueza e lingua latina"); um

Publicação i II). p o r - logar de professor do 3! grupo. (geo—

tantos.—Acaba de publicar-se o grapllia e historia e philosopliia ele

Almancil.- do Porto. e seu Dish—ido. Eª mentar); um logar de professor do 4.'

uma publicação que a todos interessa, grupo (linguas frmiceza e inglez. ).

e que nas relações em que se está com cheu de Portalecrre—Um lou-ar

aquella cidadc,ningueni dispensa.pois de pgjofessor do 1.“ grãpo; um logar

que ali se encontra tudo o que pode de, professor do 3.º grupo; um logar

precisar-se de indicações sociaes, judi— de professor do «Lº grupo.

ciarias,industriaes e eommerciacs. Re- Lyceu de Angra—Um logar de

comnienc'lainol-o e reeommcndanios a professor do Lª grupo; um logar de

leitura do annnncio que lhe respeita e professor do 2,“ grupo (mathematics;

que vae no logar competente. elementar e princípios de phvsica,

_ Isotelºia. (10 Natal. -—- ehimica e historia natural); um alegar

São importantíssnnos os premios dªes- de professor do 3.” grupo.

ta grande loteria, mas tambem não cheu do Funchal—Um logar de

são menos valiosos os brindes professor (10,1.o grupo.

H'onseca, oli'erecidos aos com- Lveeu da Horta—Um logar de

pradoaes d'elsta casa. qu explicado no professor do 1.“ grupo; um logar de

verso e tot as as cante as de 600 réis - ' “o ' d ª .º . '

até 480%000 réis. E lerem e não per- Plªcªs,“ lei;—guizsci'ljiiª; academico,

' ,_ . : "'. ª .

casado Allbomo 11011me professor dãºs .Anan—n ITT“ lnasn- fila

   

  

    
    

  

    

 

   

    

   

  

   

    

    

 

    

 

    

 

  

   

  

  

  

  

 

da. F0115603 para 053 , grupo,

4:50:0005000.
Liceu de Cast .ll%._Ri-nnpn_'nm

lºsªsaerraestaet_seria,,“ a,

professor do 3.“ grupo; um logar de

professor do 4.“ grupo.

Lyceu de Lamego—Um logar de

professor do 3.' grupo.

Lyceu de Leiria—Um logar de

professor do 3! grupo; um logar do

professor do 4.” grupo.

3.“ cêremnscripção academico

Lyceu de Braga—Uni logar de

professor aggregado do 1.' grupo; um

logar de professor aggregado do 2.“

grupo.

Lyeeu de Bragança—Um logar de

professor do 3.º grupo; um logar de

professor do 4.” grupo.

Lyceu de Vianna do Castello—«Um

logar de professor do 3.“ grupo; um

logar de professor do 4.” grupo.

Lyceu de Villa Real—Um logar

de professor do 1'.“ grupo; um logar

de professor do 43 grupo. .

Despachos dejustiça.

-Veriticaram-se os seguintes :

Bacharel Luiz Pedro Moutinho de

Gouveia, juiz de direitodc Reguengos,

comar ia de Monsarás, collocado no

quadro da magistratura com exercicio

e com vencimento.

Bacharel Albano Magalhães Con-'

tinho, delegado cni Vizeu, nomeado

juiz para Reguengos de Monsarás.

Bacharel João da Silva Mendes

Furtado, conservador em Mirandelia,

transferido para Caminha.

Bacharel Manuel José Alves de

Moraes, conservador na comarca de

Macedo de Cavalleiros, transferido pa—

ra Mirandella.

Bacharel Augusto Fonseca Perei-

ra Guimarães, conservador em Regu-

engos de Monsaras, transferido para

Macedo de Cavallciros.

Bacharel Abel Franco, conserva—

dor da comarca da Guarda, transfe-

rido para Cantanhede.

Bacharel Albano de Oliveira Fra-

zão, nomeado conservador para a Certa.

&, lllW'el'llU. —— uuu uu

fera catadura, pois temos tido dias e

mentes tempestuosas. Grossas bá.egas

dºagua, inipellidas por um vento forte

(: impetuoso. Algumas saraivadas, tro-

burn

dieções do astronomo saragoçano vão

saindo certas, e por tanto ainda tere-

mos de suportar mais chuvas torren-

ciaes, acompanhadas de vendaval des—

feito. Deus se amercie de nós!

Blercado de gado.——

)íelhoiam notavelmente as condições

dos mercados de gado. Por toda a par-

te o gado bobino tem extraordinaria

procura, melhorando sempre de preço.

Concorre para isso a ex portação que

se está fazendo dos nossos gados, e o

estado florescente das alimentações ver-

des, que por toda a parte estâo excel-

lentes.

BIorte desastrosa. —-

No dia 28, quando se avisinhava da

estação d'Ovar o comboyo n.0 20, que

saliira de Campanhã as (3 horas e 45

minutos da tarde, um dos passageiros,

tentando saltar da carruagem em que

ia, bateu com o craneo de encontro a

uma pedra. ficando instantaneamente

morto. O desastre oecorreu na passa-

gem de nivel superior, ignorando-sc o

nome da vietima de siniilhante impru-

deneia. Super-se que o homem não se

'tivesse munido de bilhete de passagem-

procurando por essacireuuistancia evi—

tar o encontro com os empregados da

Companhia dos caminhos de ferro,:iti-

rando-se zi linha. Desgraça!

Inform anão.—Foi recolhido

ao hoSpital de alienados do Conde de

Ferreira o sr. dr. Antonio Augusto

Cabral, advogado em Mangualde. Dias

antes estivera no tribunal commercial

de Vizeu, onde orou brilhantemente

em dcfcza da causa. que lhe estava cn—

cnrregafla, em reunião de credores

, para reconhecimento de creditos. Como

a, decisão fosse desfavoravel ao seu

constituinte, o sr. dr. Cabral retirou— Bachi rel João Fernandes dos San-

se do tribunal em notavel estado de tos,julgado de nenhum effeitoa sua no-

'exaltacão de espirito, que manifestou meação de juiz municipal de Coruche.

durante o jantar no hotel. Bacharel Antonio José da. Cunha,

Caso grave. ——Eserevem.- exonerado de segundo “substituto do

lnos de EspOzende narrando-nos um juiz municipal do julgado de Condeixa.

facto que a _ter—se passado exactamen- Noticias de: Esplynho.

te assim, é revoltante e exige que ——Em 1.——Ainda aqui ha familias de

as auctoridades com petententes tomem longe a banhos. E' seu banheiro 'Ma-A

d'elle conhecimento para procederem nuel Ferreira Netto, o. primeiro desta

como o caso requer. praia. Os outros banheiros tambem dão

O facto é o seguinte : Na villa de ainda banhos a pessoas do campp, que

Esposende vivia hospedado em casa de podem calcular-se em um cento dellas.

Maria da Barca, um rapaz de Lisboa, __ Os barcos de pesca de sardinha

d'uiis 19 ou 20 anuos de idade, que ser tentaram em ir hoje ao mar; porém-de-

oceupava em tirar retratos a crayon. pois de estarem sobre as ondas, tive-

No dia 20, foi o rapaz eSpan-cado, diz— rom de retroceder a. terra porque ºlhar

se por quatro funccionarios publicos, se tornou parado. .

em consequencia de ter um dºellesen- —— Consta aqui que se vae crear

. l ,

centrado a mulher na casa "onde o tal um logar de policia secreta, e .que o

escolhido para «exercer um artista do
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d'Ilhavo para o Tejo'e para Cezimbra. tos de soccorro, mas não lhe poderam portamento regulare ama mergia,estú

Todas as noites atravessam a cidade iaccudir porque os espancadores esta- muito no caso,

magotes de homens e mulheres; estas l vam dentro de casa e as portas eita-'

«: a escºlha é acertada.

l'.

  



Transcripção. —— São do

Ovarense de 25 as seguintes noticias:

Wrrcmntnções camararias. —- Estão

para domingo algumas arrematuções

camararias; a do imposto do vinho

nas freguezias d'Ovar, dc Vallega, dc

Arada c de S. Vicente, a do imposto

da carne em todo o concelho, a dos as-

sentos e lojas da arcada, e a da aber-

tura e construcção d'um poço no tira-

"tloiro do Baldim, na costa do Fura-

douro. Quarta-feira entregou-se o im-

posto do vinho nas freguczias de Es—

moriz, de Macedo e de Cortegaça. Su—

biu este anno mais do que no anno

passado. Succederá o mesmo aos res-

tantes impostos? Não sabemos.

Juiz.—Em outro logar d'este jer—

nal fallamos da transferencia do nosso

digno juiz, que em tão pouco tempo

por que passou pela nossa comarca

deixa de si um tão bom nome. Não fez

Martins Teixeira de Carvalho, e elie—

ctivo o estudante de direito e distincto

poeta sr., Pinto da Rocha, .,

Roubo iinportante.—-

Roubaram ha dias ao reitor da fregue-

zia de Santa Maria do Outeiro, conce-

lho de Cabeceiras de Basto, a quantia

de 1:3505000 reis, 4005000 dos quaes

pertenciam no proprio reitor, e o resto

a uma "senhora que lhe pedira para o

guardar. Os ladrões aproveitaram-se do

momento em que o reitor dizia missa

para commetterem o roubo. E o reitor,

que é de avançada cdade, teve tama-

nho desgosto, que foi accommettido

do“ terceiro ataque apOpIetico, e está

sem esperanças de vida. Já. foi preso

um dos ladrões, que d'um momento

para o outro appareceu, fazendo com-

pras extraordinarias e que gosa da

poor faina n'aquellcs sitios. E'ªum tal

Savino—, d'Alvito.

   

           

    

 

  

                 

    

    

   

   

   

    

   

  

designando até a'inaneira util e agra— os medicos atiirmam, padece de uma
davel de fazer as plantações dos oli- lesão organica de coração, concomitan—
vaes com symetria. Logo que tenha te com um catharro bronchialchrouico
gel-minado a pequena oliveira deve e euphvsema poleuonar, sendo do pa-
trazer-se a terra limpa de ervas e bem ' recer que para se lhe conservar aexis—
sachada; mas iiãoé conveniente regar—Il teucia seria necessario trasladal-o para
se senão em ultimo caso, pois, como já um clima calido e secco.
vimos, esta planta não gosta de terre- Sua filha, dando mais uma prova
nos humidos: todavia a agua da chuva do seu cntranhado amor pelo auctor
não deixa de lhe ser proveitosa..- Contra dos seus dias, dirigiu n'cssa conformi—
a secca do verão são geralmente bons dade uma sentida supplica a regente,
os tamanhos repetidos. appelando para os seus sentimentos
Hygiene particular christãos, que decerto a hão de acon—

da velhice.—Até aos 70 annos selhar a deferir a sua supplica, pois
pode o velho, sem inconveniente, to- que fazendo-lhe a mercê de salvar a
mar duas refeições por dia, se a isso vida do pac, não lh'a quererá agora ti-
cstava costumado; mas passada aquel— rar lentamente, fazendo-o passar tor-
la edade é melhor dividira mesmo. doze mentos bem mais terríveis que o do
dos alimentos em quatro refeições dia— fusilamento.

rias, porque esta pequena quantidade “ Bisnlarek dessnasca-
melhor se accommoda com a acção rado. ——E' este o titulo de um livro
mais fraca do aparelho digestivo. Deve que em br ve se publicará em França

   

   

   

  

   
   

   

    

   

  

            

  

   

         

    

   

                                        

   

 

Se os proprios bnrguozcs, quando! cante recebido da administração geral dª; traduzir este anno, para que os nossos
viajam, não gostam de fazer má figu— | tªbªººª “Pªrªnºª º "ºvº cªxª“ mºrªl”—* associados sejam melhor servidos.

- ' - A S—contcndo tabaco manipulado em diti's- . . . .;ra, é mais natural que queiram osten-Imntes especies mªs cºmº picado, charutos, Aquelles pºis que quizerem apph
tar a sua concreta representação os que' cigarrºs (, talhada, despachados ,,,, alfandc- car. o adubo na proxnna campanha
levam 'comsigo o nome d'um reino. ga de Lisboa, pela. referida administração agricola deverão fazer desde já. as suas

Desejamos que a momtrchia seja, gemidºs tªbacos com 8: dªºlªmçâº de Smªm encommeudas, as51m como as de cal,
modesta; mas desconhecem-lhe a sua nªcªºªªªªv Pªrª cªtª “Idªde dª Hºrtª “º"“) para o que ha já. uma lista, com por-- - - das guias de cabotagem expedidas pelo va— ., ,' 'J ' I . | ,

. :. t .indole, mesmo no lllulo deniociatieo, por Açºr mb “,"er ——sessenta e um, do“ çoe» avu atlas

os que a pretendem mais simples ou mil trezºums ciummnm e quatro, “.as, mil Ha ainda um sel-“çº ,, prestar aos

menos ostcntosa que a burguezia ar— quatrocentos :) cincosnta, tres mil quatro- lavradores e e preparar um pequeno
gentm-ia, Os que são apparcntemcnte contos e cincoenta o um, e tres xml quatro- manual para & apphcação do adubo,

apaixonados pela monarchia a Numa cºntºs “ªº“ º “ºvº: dº “'ªs de Julhº, “"' da cal, gesso e outros correctores do- - » de setembro 0 quatro de outubro do corrcn— ..- A .— « x ._
.

fl ' ' )v « . : -'l

Ponipilio, nao deve-n esquecer se de tº anno, by emm das guns :lc cabotsgc , tciicno, o qual sejt posto ao alcance

que º Successºr dº Romulo, "50 Prºs—isola mimar-os tres mil novecentos cincoenta de tºdos. para lhes servir de directo-
cindiu das solemnidaçles edo prestigio e quatro da. dezessaís do mt,-rtl.) uia-.t. rl: rio. lasse manual, completamente des-
de que se dissera filho d'um Deus. ºªtubfº (ªfixªdªs Pºlº “Pºr Eªn'ªh'ªª— Qªª pido de todo o apparato scientifico,. . . . , ;, - . ] x . .' ,. . ' .' .. É.)

.A mouarclua tem o seurito politi- ºª? fºlª'ªnªrfi' tªuºªlgª'qôâãªllfg 133123311 devera ser apenas um conjuncto de' y ) Vlªnâln eu t- ( U$ 31 . f .) «, «'- n'. ' _ . _ . .
. _ -. - . . . — ' ' r , '. . -

Cº' Tnem "' º' que euª suª 0 (lug se ga de Lisboa, bem como as nove caixas que mg] “3 Simples—, cºmpen llºs'lªi (l'II'lSriam as religiões sem a sua lithurgiª- contínhmn tabaco de talhada não traíram simas, que um proprietario qualquer,
Se a não quizessem como ella é,j'<'t cintas nem ostampilhas que mostrassem ser feitor ou caseiro possa exegnmr, sem

muitissimo modesta, teriam de querer de fªbfíªfº ºãª'ªª'ªãªíf'º umª tãº Pºªºº rºtª" outra direcção.a republica; mas pôde mudar com Prº" los das tabricas nacionass. Finalmente que CONDE DE SAMODÃES.

  

     

  

      

    

  

       

     

  

  

   

    

  

   

   

  

     

   

    

  

  

  

mais na sua rapida passagem pelo Dlorte horrorosa.——-Uin acautelar-se, além d'isso de não tomar e que é destinado a combater a politi- veito de fórum de governo um Pªlªu $$$]tdscªllãªãopiiiist::iubbthiªnddliâzíâ “+:—'

nosso tribunal, do que confirmar 0 cx— dia d'estes, em Tibães, concelho de S. a refeição da noite senão algumas ho- os do chanceller, e que já está exci- cujos partidos proclamam que só o rei do guiada que ainda não fºram despacha- Gill“ Dit “DBM

cellente renome com que veio em boa Pedro do Sul, morreu queimada uma ras antes de se deitar. tando, só pelo título, as iras da im- tem força ? das, e existem n'esta alfandega, foram na ;,9 ou vovnusno DE 1888

hora transferido para a'. nossa terra. pobre velha por nome Conceição, que Pal'lªsnento inglez.—— prensa allemã. A Gazeta do Altonia—nha ”"º—.*“— ilªPºYÉªnºÍªÉ dº Cincº cºntºªflªzºnfºª,º"º“' ;, . _ , d . ., l'; .

Muita razão tivemos na saudação que residia sósinha n'um casebre. Em. eli-ca I)epiltado preso na. (33- do Norte., publicou ha dias um artigo A “HBD“ DEH?“ tª º ºitº ""I "ºVªº'ªntºª ª ªmºº "º“ “ªulª” m Jºmª “ 0pp051çam ““I“" pu-

lhe fizemos. D'um enorme e bem in- da uma hora da noite, quando os visi-

nhos, dando conta de muito fumo e de

um forte cheiro a carne queimada, cor-

rcram sobresnltados e bater a porta do

casebre. Não tendo resposta, entraram

por meio de arrombamento e foram en—

contrar a desditosa prostrada sobre a

lareira, nªum estado horroroso, o corpo

em grande parte carbonisado.

Dois prelos histori-

(3035.'—E' do C'onintbriccnsc a seguin-

te noticia :

Ha em Coimbra dois prelos typo-

graphicos, que teem passado por tan-

tas vicissitudes, como talvez não haja

outros no reino. 0 primeiro é um pre—

lo de madeira, que em agosto de 1833

saiu da imprensa da universidade, e

foi com o exercito de D. Miguel, im-

primindo-sc n'clle o Boletim do Exer-

cito, scndo o primeiro numero em Coim-

bra, e os seguintes no Cabeço do Mon—

tachiquc, no Lumiar, e em Santarem;

indo por fim para Evora, d'onde vol-

tou para Coimbra, depois da conven-

ção de Evora Monte, de 26 de maio

de 1834. Esse prelo acha-se arrecada-

do na imprensa da universidade.

O outro prelo foi feito em 1845 na

odicina do liabil serralheiro, Manuel

Bernardes Gallinha, estabelecido na

rua da Sophia, com o fim de n'elle se

imprimir um periodico da opposição,

que devia ter o nome de C'onimbricen-

se, mas que não se chegou a publicar,

pelasiprepotencias das anctoridades ca-

bralinas. Em novembro de 1847, quan—

do se tratou de publicar o Observador,

foi comprado esse prelo. Esteve elle

na rua do Guedes, desde 16 de novem-

bro dc 1847 até 9 de setembro de

1848, em que passou para a rua de

Mathematica. Em 1 de outubro de

1850 foi esse prelo para o cimo da rua

da 'l'rindade, nas casas vulgarmente

chamadas da Ilha. No dia 31 de de-

zembro de 1850 foi ainda mudado o

nos.—Por ser verdade passei a presente que blica um telegramma do Porto, dizen—
vao por mim assignada e _sellada com o sel- do que hºuve ali grande descºment3_

lo d'osta casa tis-cal. «Alfandega da Horta,

14 de novembro de RSS.—João Mirinzal memº por causa dº ,l'cglllamcuto (,lªde “,“,“ Lami-ino. sellagem, e que o sr. ministro da ta—

Em vista do que acaba de lêr-sc zenda poz em vxgoro regulamento sem

os nossos leitores ficam habilitados ºm“ gf interessados, como promette—

para fazer o seu juizo. E' a calumnia ra... “Mªº ªbºmºª nªdª dº desconten-

por toda a parte a pretender dcprimir tªmeªltgii “ uni ºº lºgª nosso dlªql",

as reputações mais Iidimas. . íºªªisª “mf'sflqlªª “& tima Rª"? º º tº"

Mau caminho segue esta gente! ªgªªfn'“ª “' *“ Sª' ªfªsººlªçªº (fº?!-
| merc1al do Porto, a pedido do minis-

0 ““QUEM m GÓSTA “|“er tro, mandou em abril ou maio d'estc

anno uma commissâo a Lisboa. Essa

commissâo discutiu com o ministro,

foi com elle á. alfandega examinar os

processos de sellagem, convenceu-se de

«Nas suas declarações olliciaes tan- que nªelles não havia as didiculdades

to 0 governo allomão como o iuglez se que se tinham allegado nem os vexa-
mostraram verdadeiramente satisfeitos mes que se propalavam, e pediu: 1.'
por que Portugal, de boa vontade e que se concedesse um praso largo para

sem nenhuma reluctaucia infundada, Scllagem das fazendas nos armazens e

annuisse a prestar a sua cooperação durante ella o transito das mesmas fa-

ao bmqueio dos portos da costa orien- zendas pelos processos actuaes; 2.º que

tal d'At'rica. Parte da imprensa iugle- a sellageni só começasse depois do cu-

za acompanhou as declarações de lord cer-ramento das côrtes. O ministro pro-

Salisbury, trauscrcvendo-as, e applau— metteu-lhcs que sim. A segunda parte

diodo-as; outra parte porém não pou- está cumprida. A primeira ha de sel—o,
de deixar de fazer transparecer o seu quando se publicarbo decreto que iu-
despcito, a sua má. vontade por ver dique quaes as fazendas sujeitas a sel—

que nós, [salim-nte, nos associavamos lo, e quae-s providencias serão tomadas

aos projectos da Allemanha c de In- diU'ante o rcgimen transitorio. O regu-

glaterra em uma questão que se aiii-. lamento publicado fixa as condições do

gura como de interesse geral. regimen definitivo. Conforme elle, as

Este e outros factos que omittimos condições do regimen trausitorio hão de
, . -, , denunciam ( ue o em cubo de nos com ser determinadas em decretos es eciaes

. Esclarecendo O bªbº' dm. & Rebºlª.“ trariar de dos amcsãninhnr, de nos dos quaes por ora não saiu neiihum..'ção de bctcmóro, em correspondeucm 1ª '. '._ _, t ., , d'- E fl , r 8 ond , ,. t ,, . __ ,, - ,, ,, , . « cpllmn os nosso, In messes nao 1 . ss m e p eu os ae os (5 esperque dah “lu toi enviada, o seguinte. , , , d- . _ . d n, ., _ . , d _,
, , miuuiu am a por pinto e ux aceita rezas a oppºsiçao.

“Ílhª- questãº ”“ª ªs“ Pfºªºªtº'ªºmº imprensa. Não i'smos riu-ora, em re- — Reuniu-sc hontcm no paço daoecupando & imprensa desço. nha, promit- . ..1'. ,. __1 .. J" .. _º_. ”, - &. dºt sob % Jresidªiri'i d sua .
tendo ir longe. E com relaçao a apprchcu- Plª—“_" “1 ª““"l “' “903190”? 1? stan * _]u *; *_l 'º ª_< » e _ * mª
55,0 feita na. alfandega de Angra do tin-ois- do tectos, que poderiam sel'Vll' para gestadc cl-rci, a comniissao hscal do

mo, de algum tabaco da régia, enviado dº mostrar a essa imprensa extranha, que congresso municipal de beneficencxa,
Fayªl Pªrª ª' ',l'ªfª'ºlrª- A administração “lª Portugal, procedendo como procedeu, comparecendo os srs. Pinheiro Cha-
régia fºi “º fufªr'ººº .dª' "ºrtf'_bº'ª [ªº?” não fez mais do que seguir as suas gas, conde de Restello, Rosa Araujo e
2313323; $i;“(120mªlª,—,?ânêgsáapâpíi,ufg gloriosas e nobres tradicções em ma- Luciano Cordeiro. No dia 30 reune-se

tabacos, de acabar com o immenso contra- teria de repressão de tranco da escra- o congresso para discutir um prºjecto
bando que desta diªn'ictº Sº fªziª. Nº in- vatura. pendente de instrucções para os soc-

inarsh—Ao passo que em Paris se dizendo que se felicita porque a litte-
esbofetcava publicamente o deputado ratura franceza se enriqueça com um

Wilson, na camara dos deputados, em livro que, sem duvida. será. digno das

Londres praticava-sc um desaforo que tolices do mesmo genero, que se estão

levantou energicos protestos. Fôra publicando em França lia desesete an-

dada ordem para ser presoo deputado nos a esta parte.

Hr. Edward IIarrington, deputado ir- «Será interessante ver —accrescen—

landez. Dera—lhe origem o haver elle ta o mesmo jornal,—a que extremos
sido citado para se apresentar no tri- chegaram a baixeza e o odio dos cir—

bunal de Tralee, na Irlanda, a fim de cnlos politicos fi'anCezes contra a Al-

responder pela publicação, no seu jor- lemanha».

nal, de noticias relativas a meetings da ' Planta, rara.—O profes-
Liga Agraria, e não comparecer, prc- sor austríaco M. Novak descobriu uma

testando o ter de assistir a revisão do planta que possue a propriedade de

processo Farnell e deputados irlande— anuunciar as variações do tempo e os

zes. O tribunal de Tralee não admit-ltremorcs de terra. Esta planta vae ser

tiu aescusa e passou ordem de prisão. = brevemente exposta em Londres, a lim

A policia pôz cerco á camara dos de ser analysada pelos homens da scien-

commuus para prcndervarios deputa- cia. E' uma descoberta interessante.

dos irlandczes. Um d'elles, 31. Finuca- “'“ "'—'
nc, foi preso aoentrar na camara. Um A VIAGEM ”A ““""-A REM-'
agente teve a ousadia de entrar no edi- O nosso college. portuense o Coan-

licio e encontrou meio de fazer que Mr. marcio Portugues, apreciando a discus—

Daniel Seehy saisse por momentos da são travada na imprensa acerca dos
sala das sessões. Apenas este chegou gastos da família real com a sua ulti-

aos corredores, o agente deu-lhe a voz um viagem, expõe doutrinas e estabe-
de preso. O deputado protestou indi- lecc confrontos que merecem registo e
guado, formando—sc logo em torno com os quaes concordamos.

d'elle um grupo ruidoso, que egual- Por exemplo :

mente protestava contra tal violencia. Podem ser discutiveis a Opportu-
Este facto foi em acto continuo' nidade e as condições da viagem de

apresentado na sala, em forma de in- Suas Magcstadcs e Alteza; o que po-
terpellaçâo ao governo. Depois de lar- rém, accrescenta o collega, se torna
go debate o ministerio viu-se forçado indiscutivel, é a illegalidadc dos rc—
a consentir que se nomeasse uma com— cursos com que a familia real viajou.
missão para dar parecer sobre o pro- E, de mais a mais, a viagem d'El-
cedimento do agente de polícia, que Bei foi inodcstissima.

todos consideram uma escandalosa vio- Foi menos modesta a viagem do
lação da immunidade dos deputados. sr. Carnot por algumas terras da Re-

iàconteciinentos d e publica Franceza.

França—WVilson.-—A pro- O rei de Portugal partiu para o
posito da presença de Daniel Wilson estrangeiro em um navio do estado,
na camara dos deputados, pela primei- levando um modestissiino sequito.

ra vez depois do celebre processo das Nenhum jornal estrangeiro e ue-
condecorações, recebemos os seguintes nhuma agencia telegraphica deram
pormenores : noticias de ostentações quaesquer de

A sua entrada originou prolonga-

tenciouado talento e (Puma lhaneza

delicadissima de maneiras, 5. cx.“, vin-

do, n'uma epoca perigosa para a ma-

gistratura, para a nossa comarca, ca—

ptou as sympathias de todos, de gre-

gos e de troianos. Nós e os outros lhe

bemqueremos, que 5. ex.“ e merecedor

das attenções de todos. Retirando-se

5. cx.“, pódc crer que nos deixa sauda-

des, porque soube, como poucos, ad-

ministrar equitativamente a justiça.

Tambem podemos regosijar-nos de

que s. cx.“ não sae mal com a nossa

comarca, para onde entrou mal im-

pressionado, findo no que alguns in-

trujões d'csta villa usam de espalhar

pelo pela em desabono da sua terra.

5. cx.“ vae para o Porto, onde mais

facilmente pode vigiar pela educação

dos seus cstremccidos filhos. Portanto,

nós, felicitaudo-o, sentimos juntamen-

te a perda d'um boni juiz.

Dinis.—São do Jornal do Povo

de 28 as seguintes noticias :

Abandono—Na noite de segunda

para terça-feira foi encontrada em S.

João da Madeira uma creança recem-

nascida do sexo feminino, que mani—

festava ter oito dias. Parece impossi-

vel quc haja fera com semelhança hu-

mana, que, depois de aconchegar por

alguns dias ao peito a innocente filhi-

nha, tivesse a perversidade inqualiti-

cavel de expol-a aos rigores do tempo

d'esta estação.

Não será um crime de tentativa de

assassínio ? Se não fosse encontrada,

logo depois de exposta, não talleceria?

De certo. Todo o rigor da lei é pouco

para uma mãe desnaturado, como essa

víbora.

' 1)ocnça.--Acha-se gravemente doen-

to, na sua casa de %. Martinh da Gran—

dra, o sr. José Lopes Grodinho, pac do

sr. dr. José Lopes Godinho de Figuei-

redo, nosso presado collcga n'esta re-

Os jornaes da opposição denuncia-

ram, quc ao sr. Miguel da Silveira, de-

putado, fôra aprehendida uma porção

de tabaco que pretendia introduzir por-

contrabando em Angra do Heroismo.

Sobre o assumpto, que é grave, escreve

o Diario Popular, com o assento e com

a auctoridade que não pôde scr-lhe

contestada, o seguinte:-

cOs jornacs da sei-pia escrevem artigos

contra o sr. deputado Miguel da Silveira,

porque na alfandega do Angra lhe fez um

vcrilicador apprchensõo em duas caixas de

tabaco acompanhadas por guias de cabota-

gem com a declaração de conterem tabacos

da régio. Feita uma. apprcliensíio segue-sc

processo, o só pelo processo se pode provar

so a apprehcusão foi legitima ou não, o so

o dono da. fazenda apprehondida tentou ou

não descamiuhal-a aos direitos. Posto isto

ninguem sabe ao certo nem legitimamente,

so o sr. Silvoira é culpado ou não. Mas a

imprensa da serpia vae já injuriando sem

saber nada.

Pela. nossa parte não sabemos tambem

nada e não defendemos nom condemunmos

o sr. Silveira. Esperamos a decisão dos tri-

buna-es competentes. E' certo que nos Aço-

res ha muito quem perca dinheiro se la se

venderem tab-anos da régio, e ha muito" má.

vontade d'esses contra o sr. Silveira. Mas

será, elle culpado, ou haverá apenas tramoia

dos seus adversarios? E' o que ninguem

pódo artii'inar por ora. _

U que se pode, porém, dizer com cort:-

za é qu: () sr. Miguel da Silveira não é tal

administrador da régio dos tabacos nos Aço-

res. isso manilha-tamente (; mentira da serpin, )

E' do Economista, que tão sensatamcute

escrevo sobre os mais graves assinnptos

d'administraçªio publicam seguinte artigo:

  

  

  

  

   

   

   

   

  

      

  

   

 

   

 

   

 

   

   

        

    

Sua )lagcstade. , _ , . . . . .

*- ' ' ' º ' .
. . = o 'um ro de marcar a ven- . . _ _ , .. . , . _

dacçao e distincto advogado nos audi- pelo para o collegio da Trindade, na dos nun-mm—ios c um grande escandalo Se esta viagem tivesse sujº custea- 333011dilªtª: pªí'ºdfaás 0 GM em“do da O tacto la que alludimos 581 vc ups touçs (123355123izs'nguZâfãilãgílzníª

1. , .. _ r 1 ' ]
_ .

_ , ..

. º v , . , º _ —— —. ,-. . k.. . - : n e n Ct ; _ .

toiros desta. comarca. batemos votos mesma rua,—onde esteve até 2-1 de ja- nos corredores. da pelo estado, o que nada teria de "5,6 nos d “um de Angrªªº Horta, () para nos ro usteoei na nossa opiniao ne ,
pelas melhoras do honrado anciao. neiro de 1802, em que o Observador

. . . . . . . . , . .. ,, , ,. = -' : - :eo" rar e centralisar mais a res ecti-

. _
Hªª'lªºsº aununcnido que 501'13 dls- ceusuravel, porque o justo recreio e a ex.mº sr. deputado Miguel Antonio da bil- dª que º govcino “““le º «eu dº “ª oª * P

Desordem—No domingo ultimo, I) a . - ] . «,O ] - .. d .] .
w - .. ». . . . .. — .. ' _ . . ' . n “: _ 7 as - lisa (fiº O rã renl'ªqenfº“

m n ESSO: [selal ] mªs “ pensa e Clltl' º º requerimento Pªrª º Prººªãª saude d'Ll—ttei nao sao cºisas que de- velra, mandou para angiçdois cªixote; de rei, annuindo piomptaunnttíao“çouº LD. mgamw ib ”oii 1,3%. em nussacer-ca das 11 hora:?: da iiprte, c fre - lugq- , nºvio, "& rua do Saigon-ito: Ém,f,,o..nm.m__4wí_l “_““,wuiwwbu ª'“ _," 5, __ um. _, -. «humus o,, “nºs wºw“, ml .,. “, No Bun-

“; J... 4-— xf..."— ..:- . ,_,, , n - .

  

     

  

  

   

     

   

 

  

 

que são nossos inimigos parece que vae nªum d'estes dias pedir ao sr. nii-
desejariam que nos deixassemos levar uistro da fazenda um edificio de con-
por conselhos ruins e recusassemos a vento extincto para o adaptar ao' alo-
nossa coºperação. Seria de futuro um jumento d'um dos seus asylos, que
excellcnte pretexto para excitar coxi- precisa ser alargado.
tra nós a animadversão do mundo ci- —— Prestaram fiança no 1.' distri-
vilisado, embora sem motivos funda- cto, arbitrada em 7:0005000 reisa ea-
dos, mas seria, emfim, um pretexto de da um, O caixeiro da. firma Santos &
alguma valia, porque as apparencias Lima, Alberto Marques, a cujo cargo
poderiam condemnar—nos. estava a administração dos armazens

Não seria .facil justificar-nos se o de vinho no Poço do Bispo, e um so-
bloqueio se inutilisassc em parte, es- brinlio d'este, José Augusto Marques,
coando-se por alguns dos nossos por- enviadºs ambos para o tribunal como
tos .o trafico da escravatura, que não auctores do furto d'uma grande porção
encontrasse sabida pela costa de Zan— de vasilhamc avaliado em mais de cin-
zibar. E ainda quando assim não fos- co contos de réis. Com os presos foi '
se; ainda quando se não podessem pro— tambem enviada. para juizo &. quantia

contribuições indirectos-' Ho. muito que vêr, duyju' prºvªs GÍQIIQS e pºsuivªs de que de 254â5057 dinheirº eSte que deveráPrincipaes cortes da Europa bem pôde artigura-se-nos ni'csta Questão, filiç apenas 3351111 ºrªs ficaria sempre º Píetºxªº ser entregue á firma queixosa, “Sªiª

* º
.

- ' ª ' ' . ª ', como-n, arocon o—nos mais recente no ara nos aocusar m ' . ' ' ' 'ª ' '

:l &:("ii'lmilzifãaoâlàj-eâªiãoidgafixªdª; Cªrªdíldºpº mªllfªçgnado prelo ;lo Ob- levando debaixo do braço um grande ªtªlaiª;Éfêããítzlfgl 3128331153: “ªmicª“? dº dªvtdª,tfºªªàª ººngªlªªdº º ªº" fiicil seria do qiie,aii:difldlr(itii-Zemc;iigld gªlªªgâãâã:egââªíslªãªílªlggªª

(e . aº lª' _, . “na(º), 01 (3:11 L ti _[ J . _. _ _. , . _ ,_
' _ verno & esse res eio o no azar-ss um .

.
lugar da PÉSpÍulieira, de S. Martinho impressor, já fallecido,cii'iiiiiiciisgolildz dªli-felt ihifiªdiag: iªi-miª, das bª.— tçlmi' 01.1 que, ”' commetter-se ºssªdª grª'ldº bªrªlhº dºpquº: ºmg certezª” nãº trafico se'ffz'a & (lºbªto da 130383 bªn— blhsau'dO-Se pºlº Vªlºl; dª caução, (? sr.

«ln Gandra c o 1001111 dº Macieira fre- Santos e Silva. no coz cll , .. . ' , (. (' ( : . n.? &? dlsçrlPQªO, todos _56 curvem _respeito-
deira, deste que nos "ªº tivessemos Antonio Mªm'hº dª bunhn,negoc1an-

, g ,
, (1 n e cstabelc mesmo tempo, como se se matasse de sos deante da dedmação de Suas Ma-

vale a pena.' º - .

A régio é facto não pôde agradar a na costa de Moçambique o numero de te e proprietario residente na ' d

«vw-zm de] onrmro. ceu ma lm r 'n' . , : « . _ - -, , _ _ _ ' , , . . . . . , , : um a

:- Wlaihi S'io do T 'I; ) 71) ] ho'elile Bo; pªo 311113 _ruft (ilideovas, um lepiOso, deixando-o isolado num gestadcs pela independencia nacional todos, mas não [L com mjm—ias e unprope- naVios que, para a sua policia, turna- Magdalena n.º 166.

-.. —--—u1 rt ló M em <u- ' ' 's « '! 'er 011" e as- » . . ' . z,. " - - — - rios no se raso vom estas uestões

[ J e , P bSP'ªÇº enorme, 0115103 SUN"! dª' sala. e manutençao das glorias que nos res— q
q '

001110 .' . ' , ' M -

, » . , . .
,

, ram necessaiias as circumst'mcuts es- — lem-se d -—." , -

d,» 32! as seguintes noticias: sou para a rua das Fangas, hoje de FOrmarnm-se grupºs em ue S,, f.,",k _ , _ _ . . . vemos em parte da imprensa. a. , fi “ , . . esenvolt ' lº ª,“ fªb'ºª

4-ntonío [<br/aco D] ois de um Fernandes Thomaz Q tomado o te 1 ,, q o . tjm , ,,,, “05535 façanhªs maritimes. Informaremos, cºm to,“ & imoarcialida- peciaes em que xao car, com o blo. top wides no hmm-o Estephama, sendo

.. ' f'l— &. _
t . 't ' " -

' "'-tr :. , - ' - . .
'. l ' . &

' J ' '

prolonv'tdo soti'rifuento Em (ue ºr riormentc ad uirir um rclo [) a. . va a mi e Slívploteftàta contra a pro- Tem viajado, com brilhantissimo de, os leitores d'esto jomal, do que a tal Quem, os Portos da costa de Zanzibar-, atn-ibuidas ao represamento d'aguas de

º. ." . , _, 1 P ,, (l p «. maioi sença e Wi son. hos corredores a m- cortejo, os imperadores d,, Allcmanha respeito foi" occorrcndo.—Ernesto ltrbello.» Vamos fazer sacrificio mantendo uma fabrica de tijollos.

vem,-5 seinti ara a esperança fugaz dc vendeu bantos e bilva o seu prelo a dignação chegara ao seu ou JC Dizi't-
'

'

ª . (

_ , _ _ º mettidos a despacho pelo sr. Manuel Soaresalliou eom actas neccsmdades da na- Severino de Avellar, proprietario de uma
ção nas suas relações internacionaes, fabrica de tabacos estabelecida na. Terceira,

tb não haveria motivos para esse eSpa-ifºrªlu ªPPfêhººdiªºª Pºr ººªtºrºm ªºs mªº"
lhafato de cerimonias e de insinuações. ªºs sº'“ ºª'ÇWbºª ªº“ Sºnº” º quº sº dª“

Sua )Iagcstade a Rainha quasi que tªmbem num pºu“) dº tabacº dº lªw". - , . sem rotulo de fabrica portuguêsa, sendoViajou a pai te. encontiando-se em al— pronunciado (, designam—io do tabaco, ao
guns pontos com El-Rei seguin outra qual foi arbitrada a multa do 1:6635685
excursão; e isso mesmo, que, as vistas réis, que ªmªm,?“-
curtas, pareceu um capricho feminino. , ºf?” '? debidº quº tºdº,? tªbªcº ºª“;.., . .

. . j "'- e—ao seu YGS 313 70 encarrega ()
naotOi t ' º': ' Nªpªºugi- - P -º
_ d de lºdº deªhc “'do dºs “Items no hayal, tem sido despachado medianteses ? csta< O: &

simples guias de cabotagem, como quaes-
ixas condiçoes em que se acha a quer outras mercadorias provenientes do

Europa, armada cºmo nunca, sob o continente, sem outras quaesquer prescri—

pretcxto da defeaa da paz; nicstes nio- Pç'ª'ºªf! º Só ªgf,“ e.?"ºdªªrgªªxm ãlm'lllêªª', - tes rigores & espei o a opinuo & 3 an—mentos em de ª “'ª , =; , ' —l' & q , sº', desencadeiam as dega desta Cidade e, consequentemente, das
ªf“ “Çºªª Pºl fºªªumºª 0010111393, ª' ordens transmittidas pela direcção geral dasViagem dos reis de Portugal pelas

Trindade, onde esteve o referido pre-

lo até ao dia 24 de 'aneiro de 1852, é
-—— ..» Anzu-JAIIKU *" u Ux, Au .tl Mud-3 Pcªªºas O Sª'

ficou ferido n'um sobrôlho e os outros bento—em que existiu posteriormen-
rccsberam mais ou menos ferimentoslte a nossa loja maçonica—Patría e
pelo corpo. Etfcitos do vinho novo. ' Caridade—fundada. em outubro do re-]Igdroyhobia. ——Na freguezia de fai-ido anno de 1852, e de que foram
Nogueira do Cravo tem apparecido venerar-eis dois academicos—sendo o
ultimamente alguns cães atacados de primeiro o fallccido Francisco Casta-
raiva. Tambem hontem em Bustello nheira das Neves, e o esvaindo o nos-du 5, Roque um cão damnado mordeu so amigo o s. Filippeºdo Quental
um cão do sr. José Augusto Martins actualmente lente de medicina. Tinha:
Portugal, digno recebedor (festa 00- sido creada esta loja maçonica expres—
inarca. . . samente para promover auxílios pecu-

Estmda (lc AlÍªC'ªW'ª-o— lm sessão niarios, com que podessi: ser susten-dc hoje da camara municipal d'este tada a nossa Sociedade de instrui—,em;U,,,,_,Cji,0 foi adjudicada ao empreiteiro dos opcrarãos; (: clfcctivamentc diffe-
lerixaz Antonio Fºl'l'ºíl'ª,_<l8 Cm're- rentes espectáculos em seu beneficio
goza, pela quantia de 2:4903000 réis, foram promovidospcla loja Patria e tar-se no mesmo logar de outro tempo

capitalista promettia certa quantia a

nrimcira pessoa, que lhe anunuciasse

o ter sido condecorado com a cruz d

Legiao d'Honra.

Picard diz que o documento é fal-

so e que a photo-gravura foi prepara-

da sobre uma folha de papel em que

se haviam collado palavras recortadas

de outros mauuscriptos seus, até se for-

mar com essa especie do mosaico o

texto do documento.

Dizia-se que Wilson comparecem

na camara com o tim de se defender e

accusar diversos personagens seus ac-

cusadores no processo das condecora—

ções. Cansou profundo assombro asua

entrada na camara. Atravessou sere-

namente a sala das sessões e foi seu-

grossa pancadaria entre nus mdiVi-

.t..“— nqo ludibriar—ºpa hal—nnflnunn- ta,.

  

  

  

  

  

  

   

  

 

  

       

   

 

  

       

   
  

   

   

  

   

 

  

  

  

  

   

        

  

. . . .
Austria e Russia eo rei de Itz'li: ' Concluo—se do ( ue tic dit di “ª Cºªt“ dº Mº'ªªnbi' ue uma divisão —— () 'rovcrno belo.

uma; melhoras enganadoras, fallecen bibliotheca da universidade, sendopor se sem ,.ebupo que ,, camara devia to- _, , _“ . d , ª _ , " b e _ , _ l ª º'. .ª , ,. 't ª“ (4 'I. ª _ , , b n'ª mandou ao

bout-em n'esta cid-ide victiun de uma (FM: ad uirido ,,,", n'cllc ini ri i |_ l .. « : a essas gran es naçocs nao se pergun- ainda o Diario Popular, que a noticia "ª“? impor ªnªªy “Mª tª' vez que esse ministerio da guerra um equipamento

'b“ _ h 'd J', _ * , * º ' < ªl , P_ ' _ p mi os mai uma attituic energica e nao se ta º que custaram as Viaº'ens mas os contrabando trazia atrua no bico. sacrificio seja de futuro bem compen- completo de soldado de infantcria em
*. 16 H Ile01 e, O fslmclo academico catalogos dos livros. Amd“ ultima- deixar insultar Pºlª ousadia d'aquelle scrvn-os que os seus iiupãr-mfe“ Pi es E' o svsteuri d-i iz'tlii'niiia e da di ª'ªºlº' O que "ªº Sºfiª fªl-“il dº cªlºu USO na. Belcrica

Antoniº 'ºªa'a 01 & icotoauctordos mente foi esse )relo ara o e'lificio d ' -' - . , " . ' ª ' ' - ' ª ª ª ' ' 'i . ' , ' ª º ' ,
l'er'os da lfociclit-ie o seu primeiro li < Brito n-i peirte afser—çviçoºdo jn e] Ihomeãn. ApenxqsdblíAudiieus,feu—Juli— taram aos seus reªpcctu-os estados. famaçâo nrvorado por toda a parte co-, 1311" eram as dificuldades que poderiam — O Consul da Suissa em Lisboa.,

,» . A - - "- v ª A.,,- ªl , '-
: .“ Jalel. 01' em. . tl rl'., e eX-pl'e altº (e ')l'll nós Só ft.-hari“, ' , - . ' - 7 ' ..

'b' vír_ . l; . . ... .
. » . : ' ' .ª-

. . , , . . , _
. . . , . no , , _ . , _ ,. uns (e contraiiaimos . - ecebeu 't «ut i .

vro, um prnnorosocofre de adniiraveis dim botanico, a hm de n'elle se um
s justo que qui '"º plmclplº doppoSiçao ª todos os ºpªlª“ 1 “ P 'º p'tçao dª mºrte dº

policia, cc dirigiu para Wilson, esten—Pl'eHOSldaíles tao finamente bordadas, primn-cm as etiquetas das plantas do endo-lhe a meio. Os murmurios re-e que tanto deixavam a esperar do jardim. Ahi se acha hoje esse famoso cresceram. Tratava-se n'csse momento
bello talento poetico do malogrado mo- prelo, depºis de passar por tantas vi-, , , , , _ _ “_ _ _ do projecto de recompensas pelo. ex-ç ). bentiuios Sinceramente a perda de oissitudes, desde que tou todo em 184.9, posição universal de B.,mejona. ,, ape—' "' - ' '

' . . , | 7
uma vida tao cheia de mocidade e de Iªlantio das oliveiras. nas estas foram votadas M. Mcsureul',aspirações rs.-limites e gloriosas que se

. . ——Sendo agora o tempo mais proprio pedindo a palavra para assumpto ur—trausformariam em realidades, e a seu para a sementeira da oliveira, posto
irmão e consternada familia enViamos que alguns façam este serviço tambem
a sentida expressão da nossa condo- no mez de fevereiro e março, daremos
leu-cia. As honras funebres ao illustre

 

    
  

    

  

zessem saber os beneficios da viagem homens dignos deste paiz, que com mente º ºs Plªnºs dª ªlemªnhª º dª PreSídente dª RºPªbliºª Helveticª-

dos reis de Portugal, que não faltaria, mcttcm o grande erro de não serem Inglaterra, em uma questão que não —-A bordo do vapor Trent, foramcreuwªl 1163, Quem os acccntuasse, se é pit-reinos dª OPPºªiÇãº— dª "50 e"'Pª'ª' 8.6 pode conSiderar de interesse cxclu- presos JºSé Marques, de 23 anitos, de

que existem vistas mcntacs mo fracas garem ,, sua intelligeneia e as suas alvo de qualquer d'ellas, mas de inte- S. João de Areias; João Martins, 25
que os não tenham visto. forças na guerra aos homens que no resse geral da humanidade. annos, de Travanca; Joaquim Pereira,Com insinuações ao mais alto po- momento acto—..l dirigem os destinos Podem inventar-sc outras rasões 21 aunos, de Quintella; Francisco de

. , . de—se fazer com segurança de bom do paiz. Vão no seu cmniuho! para nos contrariarem de futuro, mas Hello, de Corneliº, (: Antonio Correia
gente, Sªblu & “ªbªnª e propôs (luª & exito maior tiragem de jornaes por- '

º (luª nãº se Pºdª-'rá diª“ é que Pºlª Sªi]! que pretendiam SCWÍ” para º

camara suspcudesse asessào enrsignal que o povo, pela educaçãº que lhe dá
tugal, não obstante os seus limitados Brazil com passaportes illegaes. F -algumas indicações a este respeitº, & ii: gªgª—“ltdª.; Iii—Jªlcdls'siiti'ªccfiiltleaciiimmº ii lªlªlª?“ de especulação, é ln'ºPªªSº
fe1611111805, [Iºmmi uni “momento em 8.9 rain remettidos Pªj'ª juizo.

academico foram celebradas ho'e de lhas ela maior arte da _- .. , V . . “ ' ª ªr º que dizem os que lhe ex“
a & computras naçoes paia a energi- _ Foram Já inaugurados os tr. .

J P P expellºílblª- O deputado bonapai tista Mr. Cu— ploram o suor dº rosto; mas ai de nós
os repressao do trafico da escravatura. balhos de arborisação na serra da Es-

tarde no templo da Sé Velha, estando Tírada a polpa da. azeitona oe-se neo-d'Or ,
.

« u 1 . * : t)d - , . -
-—_...______ ] .

, P am, eu lauiou : os, se nos consideiarnios desho—mlos

"el % cºmºçr'ª'ªm 110 Cºncelhº dº Mªll-

m'iito “concorridas. o caro o de infusão em uma. li_ ' " _. * -' ' . ' . . - .
v : .. , .

“
º º * *ª“ lª de beira. mais aceitado dissolvel a dos interesses da ordem soeial e se nos

05 ADLBOD (Fdllllblil |N LIGA) teigas, onde se fizeram muitas mani-

Em seguida o cadaver foi coudn— potassºt e cal para se lhe tirar o
- t

* < ' 7 — « - resto cai um.
' , . -

-, . ,, »— . ,"

zido para a estação do caminho de fcr- da parte oleosa que o envolve, e que Mr; Wilson fez-se mortalmente pal- à??? isen S, ãe deveies Juntp dª
A bociedade Cooperativa, Liga dos fºªtªçºã; dº TºgºªlJº- _

. s, ournum . quo cneamos neste
Lavradores do Douro, já no anno pas- '— Ecotuou-sc "ª ºgrºJª de S-

ro para. Ser transportado para a terra obsta á. germinação. Para favorecer lido mas pºsam * 1 j . .

,

v nu rc em - . ” -
. ,. .

, « p º o selena meio de exploraçao dos maus senti—
sado forneceu aos seus associadºs,q,,e Gºnçalo, em Setubal, o milho d'uma

d ». naturalidade do infeliz moço esta. usam alfruns tambºm um instru
— = ' * o v * mente os seus doc mento , -' - ::- , . . ' - -

. .
-

A est-admitiria de Camera.—Esta mento proprio, que 'sem olfender n ta foi approvadn nor 3Dosverªpieoplg 1119121th seia um dia envolv1do no lodo
o rcqmmmmm, (, adubo da sua for- corôa de prata, um bacul'o c um cruel..

P ª o 1 “WC social .
mula, mas nos seus elementos, e não 'nº“ Supoe—se que os ladrões foram

associação musical de recreio, compos- amendoa, quebra o caroço; outros 001'- endeu-sc 5 ; ' .» « .

.

ta exclusivamente de academicos da tem apenas o bico d'elle para o mesmo Ebaualonouao s:: Eªi-['e Wªldº“ tidº - Inutendem que &' monarchia cons-
"0 mixto. Nãº Pºdiª ser de ºutro mo- uns maltczes xque por ªh andavam “

. º, pe maneoeu titucional deve ser exteriormente se-
do porque não tinha um “armazem que ªº ºVªdll'ªm-

, __ , '

T . .
H , V_ I : l . _ .

,
Liiiverãidadc e do Jijoca, um bíllo filipbhsta sementeira pode fazer -se em Imperturbavcl. melhante á, do Numa Pompilio? Mas a

oude 0desse mandar f l' (l ,
Y

gi upo e rapazes en usias as e ai is- a o res ou em vasºs, como a dos en- Aberta a sessão uma hora depois momrchia om," _ .. 1 ,, 88 _ _ d.” P azer & _Iga os
.

, p ºueza nao tem, como º I : Vªm reflªºrºl' & V- ºiª-_ ªº leªº dº elementos do adubo.lhe mandar passar por certidao so os volu—

' ' ' º : .
'

%

tas curiosos de muito merecimento, ja cah tos e de todasfas lazitas de es i- j . r' -

*_*—_ —*——————-.

n-t me ao Pºm no dia 2 de dez“ "nop “ lé p . _ à) .Ii- “ Ilson selou da sala, acmnpaulm- eve Romulo, uma guarda de trezentos . . Náo ossuia ,. Sociedqdc a,. SEEE“ “RMBH '

( O ( ( by _ º ' 0 q & Cºnve-“lentº torce! nº '“ dº Pºr MT- Anfll'lºll. A attitude da ca- C'glgw," de 1-0qu as da Furo ª é a . ines acima foram despachados na alfandega p“ - . mazem“&

, . .

- -

.

lr : l
. . .. - . .

. . .
M

bro em Vieita aos seus collegas da- do primeiro anno, para que a arvore mara toi rnuitocommentada' julfram-ft modcsth- Desde D J ,! ,? mªis de Lisboa., pela ja referida administração Pªr-": Gªtº e ºº'tlºª fins, Pºrque na mo— . .

quello. Cidade, como se dizia, mas sim dure mais, crie raizes Internos e pegue muito desrespeito,-y.), P,,“ bs direitos se deram os b ., ' lmºd'd, que "ªº geral dos tabacos, se vinham cintados ou destra dos seus imeios nem sequer pa- CRONICA DE MW;]BRU E FÁCTOS

no dia 8 do mesmo mez. melhor na transplantação. A oliveira do deputado e para os tribunaes que [,,z. ativas—,,“? es esp eu ] Gide Qi“:— s-euadºs pelª mesmª ªnºs??? Éºãaªg' ra lªtº tinha meios. » nlllillSilS

, ª . ' '. . ,f__ ” _ ' , _ . " . * ' , ' os por uvueza a, mmm sim se nove caixas com ' eco 9 a. - T,— «_ , _ ,“ _ . .

A bandana—na da Cpu/tora, que se da se melhor em terrenºs seccos, do absolver-am Wilson. tempo que não passa dêum ermo onde traziam cintas ou estampilhas que mostras- ª“) ,s'icºeºllf º lª'ºªmº ªgºlªv por- SITUAÇAO “Hearts.—«Anula o vm-

acha em condiçoes de rir-alisar vanta- que _nos humidos, e prefere a expostção B pigadei ro Villa— estão quasi cp't'rados os ve t' . d sem ser de fabrico estrangeiro, ou rotulos que J' "1415 ”º "Em e tendo ªllgmen— cultor mal tem acabado os seus traba-

josamcnte com as melhores associações meridional e abrigada. Por este motivo carnpu.——Nâo esqueceram decerto grande-l'; dq, nesga. cortº ' s Iglºs a ªªª fªbricªs mªiºnªªª' Finªlmente quªl ª tªdº º numero dºs seus assºfªªdºª, lhos de vindima e colhido os seus pro-

, r - .. _ v .
" ( . 4; g & “_” . . . . . _

,

do seu genero e que sem muito aplan- nao deve fazer-se a sementeira em ter— os nossos leitores o nome clªeste triste Rarissimos teem sido os biiles no Importªmm dos &“le pagos pelo supph- ponde tomar de arrendamento u ar— ductos, fructo de tantos cuidados e Sª'.

.. ,
' -, ,, . ' « ' ' . . . .

,
canto elos referidos tabacOs.—P. a v. cx.“ , , — ., ' _. . .,

dida .pelos ªssino vciddadeirof; mei—(pos renoddeúhoçta ou pulhox, do que o dcs- personagem, que deve ,, nd,, aos es- palacio da Ajuda; o das Necessidades “Lm. ,? ex.“ sn director da alfandega da nas??? on le nãosófteiá oslseus dc— cuficios, e ja novamente começa a la'-

allilat.lb-(93, oncwna ai no arte. ºis tina, :) ' p antaçao, para que as arvo- torços herºicos de sua filha e aclemen- ainda está cnlnctado pela mºrte d'um Hºrªª "lº dºªm-*E R- Ill—Hºm», 14 p ª “' Inª-S pº eia azer 3,5 lg“ pª" botar º ª preparar as vmhas Pªl”ª fu-

beneficios, um em favor da Sociedade res nao estranhem tambem nem se re- cia da regente. O fix—brigadeiro Villa,-
de novembro do BBB.—Miguel Antonio da rª' Cºnªmª" ºª ªdubºªº E º que vªº tªrªs Cºlheitªs!-

  

 

  

   

   

Tinha—mos escripto as linhas que

precedem quando recebemos o Diario

Pºpular de 2,9, contendo já documen—

tos que provam a injustiça da accusa-

ção, e são as seguintes:

Ill."ªº sr.—Miguel Antonio da Silveira,

encarregado da venda dos tabacos da ad-

ministraçao geral dos tabaeos, tendo recebi-

do da mesma administração os seguintes vo-

lumes com tabaco:

M A S 13 caixas vindas pelo vapor Açor

contra. marca iõjSS, M A S 4 caixas via-

das pelo vapor Açor contra marca. 134 88

M A S 29 caixas vindas pelo vapor dçor

contra. marca 15h88, M A S 3 caixas vin-

das pelo vapor Fimo/tal, contra marca

  

. . . . . . . . . _
príncipe que mais viVeu para a &th .

f . . «
.

,, “_ _ . , ., _ .
& .

azerci lu.
Tª .- * '
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mente nas vinhas de encosta; propala-

se para as estrumações com estrume

de curral e outras substancias de de-

morada decomposição, pa 'a que na

primavera as copas encontrem, pres—

tadia, a nutricçâo necessaria: procede

á sementeira do tremoço, que ha.—de

ser enterrado á cava na occasiâo da

floração; vae andando com a póda nos

sitios mais quentes onde as geadas e

Os frios não são para rectaar; trata de

preencher as clareiras por meio das

mergulhias ; prepara-se para novas

10 commercio allemà'o, mas sim os lo—

tes ou balisas, preparadas pela com—

missão do Porto, com vinhos de diff:—

rentes regiões do norte e do sul do

paiz, em prºporções determinadas e ii—

xas ; no emtanto, os claretes de Colla-—

res e Alemtejo, sobresaindo n'estes os

vinhos do illustra-çlo vinicultor o sr.

visconde da Ribeira Brava, os brancos

de Carcavellos, alguns vinhos d'entre

Minho o Douro, um verde do sr. eau-

de de Castello de Paiva e um branco

ligeiro distinctamente fabricado pelo

tambem um laboratorio cauologicoinconveniente e mesmo ofi'ensiva, do
Onde “se conf'erissem as remessas a, pobre Bonifacio, a sr.“ D. Pulcheria
chegada e se remedenssem quaesquerda Purificação Mendes perdeu comple—
alterações que fossem cnraveis. tamente a paciencia, e agarranrlo'n'mn

O governo daria um subsidio a os- pau de vassoura, que se encontrava

tas companhias, nos primeiros annos, ao canto da casa, cresceu assentada

em quanto as relações commerciaes para o sr. Bonifacio, gritando—lhe aos

não fossem firmes, e poria a sua dis- ouvidos:

posição os serviços dos nossos consu— — Sabe que mais, já estou farta

les e outros que anxiliassem a propa« de () aturar. . . Ponha—se—me d'aqui
ganda e deSsem garantia do genuida— para fôra e quanto antes. . .

de e pureza aos vinhos exporta-los. ——Mas isto não é uma mulher; é um

porta-machado! exclamou Bonifacio,

  

   

  

 

   

  

iria da Purificação de humor tâo azedo

e fez tanto estrondo, que até tres ou

quatro pequeninas borboletas cahiram

dentro da agua, tomadas de susto e

dos nervos. '

a,:

E n'este mesmo lago, ou antes la-

gôa, que nós vamos encontrar outra

vez D. Pnlchcria oito dias depois.

Estava então infinitamente mais

tranquilla, tão tranquilla mesmo, que

os nossos amigos caranguejos não com-
  

        

  

   

  

  

                  

    
  

        

   

 

   

 

     

  

   

    

   

  

  

   

  

   

  

    

  

   

    

  

    

  

  

   

 

    

  

  
  

plantações americanas, encommendan-

do es bacellos de que precisa; procu—

ra fazcrprovisâo de sulfureto de car-

bonio para applicar em occasião pro-

pria, e vae aproveitando o tempo tra—

tando as vinhas d'encosta em terras

ligeiras e muito permeaveis. Na adega

vigia que os vinhos estejam beiuacon—

(licionadºs, procede á. distillaçâo dos

bagaços, e trata de vender a colheita

finda, por que sem isso não tem recur-

sos para costcar todos estes serviços e

grangeios.

Infelizmente a execução desta ul-

tima parte não tem geralmente uma

realisação muito facil. '

O nosso paiz teve uma colheita

abundante, mas o mercado francez,

qm; (: o unico que, por emquauto, con-

some os vinhos portuguezes em quan—

tidades avultadas, esta quasi aprovisio-

nado para as suas actuaes exigencias.

A França produziu proximamente

40 milhões de hectolitros, o sufiicien-

te para o seu consume interno; falta—

lhe apenas Zza 3 milhões de hectoh-

tros, o necessario para satisfazerasua

usual exportação. E como tem mmtos

pa'izes vinícolas onde fazer esta peque-

na provisão, dá ordem aos seus agen-

tes para só comprarem vmhos supe—

riores e baratos. .

D'estes factos, que nós ha nuuto

tempo anutmciavamos, resulta a pon—

ca procura dos vinhos de lote da Ex—

tremadura e Ribatejo, que são pelo ge-

ral inferiores aos do anno passado, mas

ainda assim de notavel qualidade pa-

ra a ingloria missão que vão desem-

penhar em Bordeaux e em Cette.-

Na Beira e Bairrada algu s Vinhos

bons se tem comprado por preços bas—

tante baixos. de 500 a 600 reis, os 20

litros, que é o preço maximo para que os

correspondentes teem recebido ordens.

Os vinhos verdes do Minho e que

continuam a estar em favor nos mer-

cados de Bordeaux ; sustentam ali co-

tações elevadas e o mercado promette

estar animado nos centros de produc—

ção. Para os vinhos de lote os compra—

dores hão—de ser exigentes na ("juahda-

de e os preços hão-de permanecer bzu-

xos, a não ser que, mais tarde, lá pa—

ra março, esta especie de vinhos seja

mais procurado para robustecer uma

quantidade consideravel de Vinhos or-

dinarios, de 4, 5 e 6 graus dialcool,

que existe em França, nas regiões do

norte, muito vietimadas pelos estra—

gos do míldiá e pelas intemperies das

estações.

Em todo o caso vae-se realisando

o nosso constante prognostico:—os

' l“““““1'1

compravam todos os vinhos, uma vez

que tivessem muita côr e fossem bas—

tante alcoolicos, já. este annunciam

precisarem sómente de vinhos de boa

qualidade, eucorpados e nervosos; per-

correm, em limitado numero, as rç-

giões que produzem esta especie de vr-

nhos, provam e colhem amostras mas

não se decidem a comprar senão por

preços muito baratos.

Dadas estas informações, os pro—

prietarios que regulem a sua norma

de prCCeder na venda das suas colhei—

tas, quando acharem compradores.

A sxposrçâo nos vtxnos eu Ben-

Lm.—-Os nossos leitores encontrarão

em logar competente noticias directas

dºcsta exposição, que o illustre viscon—

de de Villarinho de S. Romão, um dos

delegados dos Viticultores do norte a

tão notavel certameu vinícola, teve a

boa amabilidade de nos enviar.

Pelo que tem dito as gazetas dia-

rias, é já conhecido o successo bri—

lhaute que os vinhos portuguezes teem

obtido em Berlim, onde eram quase

que completamente desconhecidos. _

Ao que se diz, não fºram os vi-

nhOs extremes, os mais apreciados pe-

.FULllE'l'lM
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— Valham-mc todos os piltriar—

chas! exclamou Isaac, mais assustado

do que nunca. Persuadi-vos, meus ca—

ros senhores, que jamais similhante

promessa passou pelos meus labios.

Sou um pobre homem, um velho, aca-

bo talvez de perder a minha filha uni—

ca, tende piedade de mim, e .permitti-

me que me retire.

—— ªle retratas um voto feito a fa-

vor da santa igreja, disse o frade, de-

ves fazer penitencia.

E levantando a alabarda, in as-

sentar e cabo sobre as costas d'Isaac,

quando o cavalleiro negro o conteve;

assentou—se o ermitão e rompeu n'estas

palavras.

——- Por S. Thomaz de Cantorbery,

Se me esquentais os miolos, ainda que

coberto de ferro, ensinar-yos-hei a eu-

tremetter-vos só com os vossos ne-

gocios.

—-'Não vos irriteis comigo, bravo

ermitão, lembrai—vos que juramos fé e

amizade.

—— Não me lembro de nada, e dar-

nie-heis conta do insulto que acabais

' de me fazer.

—— Esquecestes pois, diz o caval—

leiro que parecia folgar de metter em

desesperação o seu antigo hospede,

que, sem fallar na tentação a que vos

expoz a vista d'uma empada e d'um

frasco, faltastes, por amor de mim, ao

vosso voto de jejum?

——-Tomai conta, vós não conhe-

ceis o peso do meu punho.

;— lfâo me faria um presente que

to gabados pelo commercio allemão

riqueza vinícola do nosso pequeno paiz

dem consumil—os directamente.

o melhor que puder.

nhia, ou o eommercio livre.

essencial saber—se para a realisa

pratica da venzla dos vinhos.

Os allemàes vem cá comprar—

os vinhos, como tem vindo os france-

zcs, ou será preciso mctter-lh'os em

casa ? Veremos as informações dos

commissarios.

O governo, é que não pólo ficar

indifferente a este movimento, e cre-

mos que não ficará; em seguida a ex-

posição, que teve um suco 550 que nos

faz esperar que a Allomanha será um

bom centro de consumo para os nos—

sos vinhos, não se pôde deixar de es-

tabeleCer os armazens e depositos de

venda por grosso e a retalho, das mar-

cas mais apreciadas em Berlim.

A ex posição sem este complemen—

to indispensavel é inutil ; não dá os

resultados que os viticultorcs esperam

e de que muito precisam.

» “...-...;riu-me...“, .ltw,

Uátltucluulmcuw u'ustus depºsitos, mas

cada vez nos eonvencemos mais de

que a exploração dieste ramo de nego-

cio deve ser entregue a uma compa-

nhia, subsidiada e rigorosamente fis—

calisada pelo governo.

Poderia até organisar—se duas com-

panhias viuicolas. uma no norte e ou—

tra no sul, limitando-se a cada uma a

sua area de acção.

Estas companhias promoveriam de

conta propria o commercio dos vinhos

genuínos, serviriam de entermediario

entre os compradores e os productores,

quando estes quizessem explorar mer-

cados com marcas de vinhos especiaes,

e tratar-iam de encaminhar e aperfei—

çoar o fabrico dos vinhos conforme as

tendencias commercias.

Um laboratorio oenologico na sé-

de da companhia, fiscalisado pelo go—

verno, daria garantia odieial a todas

as remessas que a companhia effec-

tuasse.

Cada eSpecie de vinho seria expor-—

tado com uma marca propria, serviço

que devia tambem sei—muito vigiado

por um fiscal do governo. Nos depo—

sitos ou agencias que a companhia

estabelecesse no estrangeiro haveria

eu lhe não restituissc com usura. Jzi-

mais vosso prisioneiro exigiria mais

fortes lucros em seu trafico.

— Isso é que eu quero ver imme—

diatamente.

—— ()h lá! oh lá! exclamou Locks-

le_v: estais louco, capellao? uma dispn-

ta debaixo do nosso grande carvalho!

-- Não é uma disputa, disse o cu—

valleiro negro, é só uma prova ami-

gavel das nossas forças. Vamos, digno

ermitão: battei: ofi'ereço—mc para sus—

tentar a vossa. pancada, se quereis de-

pois receber a minha.

—— De bom grado. Vós tendes van—

tagem .com a vossa panella de ferro

na cabeça! Mas ainda que fosseis um

segundo Goliath, com essa armadura,

ireis medir a terra.

A estas palavras, arregaçando a

manga até ao cotovelo, e fechando o

punho, deu—lhe sobre 0 capacete um

murro que teria derribado um boi;

mas o seu adversario ficou firme como

uma rocha, e todos os yeome-ns rompe-

ram em acclamações.

——- Agora eu, disse o cavalleiro ti-

rando a luva de ferro, não quero ter

vantagem sobre vós. Veremos se eu

sahirei melhor.

——Genam meant ded] vapolatorz',

entregarei a minha face em mãos do

inimigo, disse o padre, abandono—vos

o resgate d'cste judeu se me fizerdes

unicamente arredar uma pollegada.

Assim fallen o frade tomando um

tom fanfarrão: mas quem póde fugir

ao seu destino! A pancada do caval-

leiro negro foi dada com tanto vigor,

que o seu antagonista cahiu por terra

com grande espanto dos espectadores.

Levantou—se logo, e sem mostrar

nem confusão nem colcra:

—Irmão, disse elle, deverieis ter

usado da vossa força, com moderação.
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sr. conde d'Alpendni-ada, além do espe-

cml vinho velho do Douro, foram mui—

que ficou maravilhado ao conhecer a

Com os vinhos de lote, succedeu o

que esperavamos, foram menos apre-

ciados, e apenas considerados para ma-

teria prima de outros vinhos. Não pó—

Os relatorios dos illustres delega—

dos a. exposição de Berlim hão-de ne—

cessariamente dor aos Viticultores es—

clarecimentos sobre a maneira de for-

nar effectiva a corrente commercial

que se manifesta entre os dois paizes,

encaminhando e orientar o fabrico dos

diversos types preferidos na Allema-

nha, para que cada um se aperfeiçoe

E' esta a missão principal dos de—

legados, e a superioridade dos seus

erviços tem de ser alferida pela utili-

dade das indicações que nos trouxe 'em.

E' incontestavel que os allemães

gostaram dos nossos vinhos, diz-se até

que temos já promessa d'alguns con—

sumos oflixJ-iaes importantes e que vem

a caminho commissariosallemacs, mas

isso não basta: precisamos saber quaes

são as especies de vinhos preferidos, tar-lhe uma anedocta, uma aventura

quaes os que precisam modificações

no fabrico ou prelominancia de deter—l

minada casta na cultura para obterem ' pe em que já. havia a Municip.—.|, mas
melhor exito; qual o modo de estabe-

lecer, desenvolver e radicar as rela— petroleo; em que os sobreditos arredo-
ções do commercio de vinhos entre os

dois paizes ; e quem deve encarregar-

se das vendas,—o estado,uma compa-

, Ha muito que reeommeudamos ol

Teria estropiado a missa se me tives— lhe iguala no primor com que traje.

seis quebrado os queixas; pois que o Eil—o, vêde se não tenho razão.

Y

deixar de ficar muito reconhecidos.
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a menos que não pertença ao numero,

graça a leitura dos periodicos. Não;

o leitor não é d'esses.

burlesca, mas verídica, succedida ha

annos nos arrelores de Lisboa, no tem—

em que não havia ainda, nem sequer

res estavam de Lisboa á. distancia a

que hoje está Paris ; em que não ha-

,via nem americanos, nem Ripperts,

[nem sequer os carros do Flºrindo, e

 

Isto é que os dignos commissarios só os omnibus de legendaria memoria
nos hão-de dizer, porque isto é que é êlevavam de manhã. a cidade, e tra-

ção ziam de mite á aldeia, os que de mez

em mez lá iam para negocio, confian-

uos, do-se ao pezaxlo e vagarosa chnrrião,

!que os acalentava com seu monotono

Iruido, para os accordar de vez em

ªquando pelo cthne nas pedras dos

“ainiuhos mal gradazilos.

Foi proximo de Lisboa, entre as

Laranjeiras e chfica, que n'uma vas—

,ta, e risonha vivenda, se passaram as

'scenas que vamos desdobrar aos olhos

ido leitor. tries quaes uol-as fizeram

chegar aos nossos. . . pelos ouvidos.

, Ainda nos parece estar escutanlo

' as proprias gargalhadas com que acom—

panhamos a narração, e esta está tão

,lviva na memoria, que se nos atfigm'a

'estar vendo e ouvindo ainda o que nos

fizeram, já ha annos, ouvir e vêr.

' 'Pois ouça tambem o leitor; e que

lo que ouvir esteja vendo; e vá rindo

'como nós.

: *

—Por quem é, sr.ª D. Puleheria...

——-P0' amor de eus, ou do dia—

.,bo, deixe-me em paz. Digo—lhe, sr.

ªBonifaeio, com tola a franqueza, pro—

pria da viuva de um antigo militar,

que o senhor já me está secando !

— Sr." D. Puleheria!

—— Ora a lembrança! Imaginar

que eu ia dar a minha filhaa um reles

botioario Como o senhor.

—Pharmaceuthico, se me faz favor.

—— Seja como quizer; a um homem

que passa a sua vida a fazer cataplas-

mas e a preparar elysteres. . . A mi—

nha filha não é para o seu dente, sr.

Bonifaciol. .. e dentro de oito dias

ha de estar casada com o visconde de

S. Pedro das Candeias, que tem mais

de vinte mil cruzarzlos de renda, e que,

tendo assim beneficio, não precisa

exercer nenhum officio riliculo.

— Mas sr.“ D. Pulcheria, se eu

estou loucamente enamorado da meni-

na Joauuinha!

A conversação tinha—sc conserva—

do até este instante nos limites de uma

polidez relativa; mas eis que de repen-

te tudo foi por agua abaixo. Desespe-

rada pela insisteucia, que ella achava

'“W

gaiteiro não pode assoprar se acaso

não tem os dentes em bom estado;

mas eis a minha mão como prova que

nunca mais farei similhantes apostas

leomvosco, que já vejo não tenho par-

jtido. Não pensemos mais no passado,

ªc tratemos do resgate do judeu, pois

o leopardo nunca muda de pelle, e o

judeu será sempre judeu.

— O nosso capellão, diz Gilbert,

já. não faz alicerce na conversão do

judeu. _

—- Para que te mettes a fallar em

conversão? Já aqui não ha subordi-

nação! Todos são amos? Sabe, inso-

lente, que eu estava cançado quando

aguentei a pancada do cavalleiro, sem

o que tel-a—hia sustentado d'outro mo-

do; e se queres cºmeçar comigo o mes-

mo brinco, eu te farei ver. . .

»—— Paz! paz! gritou Locksley; fe—

mos que tratar d'outros negocios. Tu,

judeu, pensa no que podes offerecer-

nos pelo teu resgate. Não tenho neces—

sidade de te dizer que a tua raça é re-

putada como maldieta em toda a so—

ciedade christzi, e que por conseguinte

tua presença—nos é desagradavel. Vou

fazer vir á. minha presença um prisio—

neiro d'outra especie, entretanto terás

de reflectir no teu resgate.

—— Agarraram grande numero de

soldados de Cabeça-de-Boi? perguntou

o cavalleiro negro.

—— Nem um só de que se podesse

esperar um resgate, reopondeu Locks-

lc_v; alguns miseraveis, a quem con—

cedi que fossem procurar outro amo.

Nenhum proveito d'ellcs tirar podia—

mos; demais, assáz de sangue temos

hoje derramado: todos elles juntos não

valiam uma moeda. Quanto ao prisio-

neiro de que fiz menção, esse é _de

muito maior importancia: éªfrade, e

todavia o mais atilado eortezão não

  

Uma ou duas companhias organi—

sadas n'estas bases, tendo cada uma

o capital de 1:000 a 1:500 contos,

hão—de forçosamente prestar grandes

serviços á Viticultura e. tirar lucros

bastantes para os capitaes nlellas em—

pregados. E o governo, conccd—ndo-

lhes um subsidio, para animar as pri-

meiras tentativas, e em troca da rigo—

rosa fiscalisação que deve exercer em

todas as operações, pratica um acto a

que todos os Viticultores não pódem

F. (l"Alllzet'da (: Brito.

 

Vamos contar—lhe, amigo leitor,

pelo preço que nos custou—que nos

Custou, não : a nós não nos custou na-

da, ouvimol-a, e ao leitor custar—lhe-

ha lel-a pelo menos o preço do jornal,

e não lhe fazemos essa injustiça, dla-

quelles que vão ao Café, a beber uma

chavcna do dito, para que lhe fique de

Como iamos dizendo, vamos con-l

tratasse de modo que merecesse vossas

do, mais calor, vendo o tom moderado

  

   

  

   

   
  

   

 

completamente aturdido e fôra de si.

machado á. viuva do major Mendes! . . .

Ura tomel. . .

do sr. Bonifacio. Qualque'

se-hia lançado a ganfarina da vti-ago

gar, sr.“ D. Pulcheria Mendes.

ºlª

brar um granadeiro veterano que ti-

vesse bebido uma gota de mais.

— Ah! se eu fosse ao me..os um

homem,—ia ella resmungando, a tem-

po que com grandes passadas forçadas

ia medindo a casa de parole a piro-le

——mas, com mil (hab-JS, não sou mais

que uma fra 5a e delicada mulher. . .

De repente, D. Pulchcria dá. com

a sua imagem perpassando por um

espelho:

—- Uh! demonio! com que cara

cxcommuugada que eu estou. . . é pro—

ciso esconder de meu genro esta por-

turbação. . . elle e tão exquisito!

E D. Pulcheria sahiu apressada-

mente para ir tomar um banho.

E' preciso advertir que a nossa

varonil viuva, se era de um aceio ex—

tremo, o que fazia com que não dei-

xasse de tomar diariamente de inVer-

uo o seu banho de limpeza, morno e

perfumado; de verão tinha tal tempe-

ramento, que logo que apontava o ca—

lor da estação, apertava com ella o do

sangue, e tanto que não podia dispen—

sar um ou dois banhos frios por dia.

No extremo, da quinta, quasi exclusi-

vamente de recreio, havia um grande

lago para onde corria abundante agua

nativa, formando uma toalha tão crys—

talina e tao pura, que um diamante

  

              

   

   

     

    

  

   

          

   

  

         

   

 

   

  

  

 

  

  

atravessando-a desde o fundo. se n'el—

le cuhisse.

D. Pulcheria tinha feito construir

dentro d'ellc, num dos angulos, uma

paillssaua, para. se íauliu, formando

um banheiro, como os que se fazem

nos rios das regiões dos tropicos, e ali

vinha todos os dias refrescar-se como

a. casta Suzana, ou como gentil Sinhá,

longe dos olhares indiscretos, com

grande desespero dos peixinhos dou-

rados e prateados, que, logo que o seu

volumoso corpo entrava u'agua, fu-

giam, nao diremos a sete pés, mas a

sete barbatanas, dizendo uns para os

outros:

—— Centella, que lá vem a tia Pul-

oheria. '

Os pequeninos insectos dlagua, to-

dos assustados, escundiam—sc nas fo-

lhas dos nenuphares e até os caran-

guejos. que ella ali ereava, da especie

dos que se comem em gabinete reser-

vado, á espera de encontrar com quem

os comer, até essçs, apezar de mais

petnlantes e temerarios,—haja vista o

atrevimento com que, ainda depois de

mortos e comidos, nos revolucionam. . .

o estomago—até os caranguejos se da—

vam pressa em procurar abrigo contra

a onda que o mergulho da Virago pro-

duzia é que os levava de roldão de en-

contro as paredes do lago. .

Neste dia estava a sr." D. Pulche—

m.;—_

Apresentou-se então ante o throno

do ycoman, nosso antigo conhecido, o

prior de Jorvaulaux, escoltado por

deus archeiros.

XXXIII

Flor dos guerreiros,

Tito Larcio que faz?—:lbtrc io.E>'t:i. laboraudo

Decretos, condcmnando a uns á morte,

Outros 9. exilio, a liberdade a este

Vendendo, est'putro ameaçando.

 

Corialunus.

Via—se no semblante do prior os

diversos sentimentos de que estava

possuido; e vinham a. ser o orgulho, o

susto, e ao mesmo tempo certo desva-

necimento: o que bem deu a demons-

trar no modo com que se expressou.

.Que modo é este de proceder, senho-

res ? Sois por ventura Turcos, ou

Christãos, para vos haverdes com tan-

ta barbaridade para com um dos mi—

nistros do Senhor? Sabeis a que vos

expõe o man,/ts z'mpanerc in servos do-

mini? Vós saqueastes as minhas ma-

las, rasgastes uma alva de soberba

cambraria que era digna d'um cardeal:

qualquer outro no meu logar teria já

lançado o terrível Ercomznunico vos;

mas eu sou indulgente,-e se me puzer-

des em liberdade bem como aos irmãos

que me acompanhavam, se me resti-

tuirdes omeu palafrem e as minhas

mulas, se me mandardes a toda a

pressa cem corôas .e prata no prima-

do de Jervaulx para mandar dizer

missas por vossa intenção, e se fazeis

voto de não comerdes carne, por espi-

rito de penitencia, daqui até á pascoa,

talvez que ponha em esquecimento a

vossa enorme ousadia.

—- Veneravel prior, replicou o che-

fe dos outlaws, ser-me-hia doloroso sa—

ber que algum dos meus homens vos

  

  
paternaes reprehensões.

—- Tratado! repetiu o prior toman—

—— Porta-machado! pois vossô tem

a pouca vergonha de chamar porta-

Era o pau de vassoura, que acom-

panhando estas palavras e manobrado

com a valentia com que a padeira de

Aljubarrota mauejou a famosa pfn, as—

sentava em todo o comprimento e com

surdo ruido sobre o esquiva posterior

utro ter-

mas, como era um homem assizado e

prudente, limitou-se a subir rapida—

mente, gritando com voz ameaçadora.

— Deixe estar que m'as ha de pa-

Ficando só, a viuva atirou para o

lado o pau da vassoura com ar furi—

bundo e satisfeito. A verdade é que,

n'este momento, com a sua grande es-

tatura, com o seu rosto côr o tijolo

enearquilhado pelos annos e pela cho-

lcra, e os seus cabellos curtos, quasi á.

escovinha, a D. Pulcheria fazia lema

reflectiria os seus raios ai luz do sol,'

ousar fallar d'esse modo a um pl

maior ? l

prehcndiam o que se passava e atre—

viam-se a girar em volta d'elle, em

quanto. fazia a prancha, para descan—

çar dos suaves movimentos de sereia

com que _d'estu vez se movia dentro

de agua sem afugentar os seus natu—

raes habitantes. . . E' que este dia era

dia de festa para D. Pulcheria da Pu-

rificação Mendes.

Nessa mesma noite devia-se assi—

gnar a csrriptum de casamento de sua

filha e pensava com orgulho nos no-

bres visitantes, parentes do visconde

de S. Pedro das Candeias, que viriam

por esta occasiâo honrar a sua casa

com a sua presença.

Com os olhos fixos no céu, ou cer-

rando—os languidamente, murmurava

ora com doçura, ora com euthusiasmo,

os nomes do moço morgado da casa

de Barbêdo, que tanto estimaria ter

desmamado, ou desmamar ainda, do

barão de Canidelaria, que lhe dava

tanta excellencia, do valente coronel

Victor Machado, que tanto lhe enche-

ria as medidas e com quem bem esti—

maria ter promoção, ella, apenas viu-

'a de um major, pela porta da egreja,

atraz da filha de quem a frescalhona

da mulher, como boa mãe, não tinha

inveja, mas uma justa e permittida

emulação. E assim ia discorrendo de

si para comsigo e repetindo nomes e

remorando pessoas e sonhando deli-

cias, qnando de repente e chamada á

realidade da vida por uma voz escar-

neeedora.

A voz pertencia ao sr. Bonifacio,

que ella já trazia esquecido, e que, es—

calando o muro da quinta e a pallis—

sada, se pozéra a cavalleiro nlesta,

tendo nos braços uma troxa volumosa.

—- Bom dia, amigo porta-macha—

do, aqui lhe trago o seu uniforme.

Ao ver-se assim tão inesperada-,

mente interrompida nos seus deva-

neios, D. Pulcheria tomou pé imme-

diatamcnte, lançando uma enorme pra—

ga, que poz logo em fuga os caran-

lguejos espavoridos.

Depois, a tempo que batia frene-

ticamente a agua, para a agitar e es-

conder os seus encantos aos olhos do

miseravel, gritou-lhe com uma voz es-

trangulada pela colei-a:

—— Que é que tu vens aqui fazer,

grande patife?

—— Amigo porta—machado, repetiu

gravemente o sr. Bonifacio, trago-lhe

aqui, já 1th disse, o seu uniforme.

E, pondo na borda do lago a troxa

que trazia nos braços, puxou a si in-

clinando—se, e em quanto o diabo es—

,f'regava um olho, a roupa, que ali os-

ltava, da D. Puleheria, sem lhe deixar

nem sequer a camisa, e desappareceu

com ella por cima da pallissuua e do

muro, emquanto a victima d'esta es-

poliação o_liosa berrava com todas as

suas forças: «O' da guarda! quem me

acode! assassino!»

#

E assim esteve gritando D. Pul-

cheria por bons cinco minutos. Tudo

em volta d'ella cuidava morrer de sus-

to; fallamos só dos peixes e compa-

nheiros, porque nem viv'alma appare-

cia a accudir aos seus gritos e 1a-

mentos.

Não descançou senão quando lhe

faltou a voz. Ninguem a tinha ouvido,

nem a podia ouvir, estando a casa si-

tuada no outro extremo da quinta.

Sabin d'agua, mas para se deixar

cahir desanimada sobre um banco de

cortiça que ali se encontrava e, conti—

nuando a soltar surdos grunhidos, en—

trecortados de todas as pragas que lhe

ensinara o marido, que tendo sido sol-

dado de leva conhecera e aprendera

todo o vocabulario energico das oa—

sernas (: dos acampamentos, começou

a perguntar a si mesma que iria ella

fazer, e como sahir de tão critica si-

tuação.

“
M

com que Locksley lhe fallava; trata-

ram—me como se não trataria um cão

de boa raça, e com maior razão um

clu'istzio, e muito menos a um sacer-

dote, e sobretudo o prior do santox
, !

convento de Jorvaulx. ltsse menestrel ,

   

 

    

  

     

  

  

 

  

   

     

   

  

          

   

   

   

  

  

  

      

   

           

  

  

bebado, que ali está, chamado Allan-a-

Dale, ncbnlo fluida"), ameaçou-me com

uma punição corporal, com a morte

mesmo, se não pagasse de contado

quatrocentas corôas de resgate, inde-

pendeutcmente de todas as minhas,

bagagens que elle me apanhou, do!

cordão d'ouro e auneis de que não.

posso calcular o valor, sem fallar u'uma)

infinidade d'objectos delicados que se

quebraram entre suas mãos nulos,.

como por exemplo, o meu polvorinho,

e a minha pequena tenaz dlouro.

—- É impossivel que Allan-a-Dale

tratasse de tal modo um homem tão

veneramlo, diz o chefe. ,

— E comtudo tão certo, como o

evangelho de S. Nicodemos. Gritou,

rogando as pragas mais medonhas,

que, se eu não pagasse esta somma,

elle mesmo me enforcaria na arvore

mais alta d'esta floresta.

— durou-o com effeito, reverendo

prior? N,esse caso farieis bem em ce-

der ao seu pedido; pois que sei que

Allan—a—Dale não é homem que falte

as suas promessas.

—' Estais zombando, disse o prior

enleiado, e esforçando-se de rir: ah!

noute, pôde-se pela manhã estar serio.
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das danças mom-iscas.

mareis o clero, meu caro irmão?

Subir d'ali vestida só de seus ca-

bellos era tanto mais difiicil, que os

ditos cabellos não mediam mais de

tres centimetros do comprimento. E

todavia, ella não podia ficar dentro

dºagua todo o dia. Não haveria, pois,

outro remedio senão envergar este abo-

miuavel uniforme, ella, a viuva de um

veterano das campanhas da Liberda-

de?. . . Oh! sim! não havia outro re-

medio, era absolutamente preciso mas—

carar-se de porta-machado.

, D. Pulcheria acabou

vencer disso, e, tomando da trouxa,

desenrolou-a furiosa, e .confiou com

desesperação a camisa, a calça e as

botas.

Tudo lhe ficava como uma luva;

dir—se-hia que tinha sido feito por me—

dida. Abotoou em seguida a farda,

cingiu as correias da bayoneta e da

patrona, que não podia deixar ficar

por ali—que se diria—e poz a barre-

tina do pelles na cabeça. . . Era com

effeito o grande uniforme de porta-

machado da guarda municipal, que o

infame Bonifacio lhe tinha trazido.

Assim vestida, equipada e armada, D.

Pulcheria, com as feições convulsas,

tinha um aspecto tão terrível, que te-

ria posto em debandada uma quadri-

lha de salteadores.

Ao passo que se vestia. tinha re-

solvido não atravessar a quinta, para

não ser encontrada pela eriadagem.

Saltaria por cima do muro para

tomar a estrada que lhe contornam a

propriedade e entraria em casa por

uma pequena porta que havia no ex-

tremo do muro e communicando logo

com a habitação.

Uma, duas! D. Pulchcria encheu-

se de anime e, militarmente, em qua-

tro tempos, como quem monta a ca-

vallo, como manda a ordenança, ea-

valgou o muro, e de um salto achou-

se do outro lado no meio da estrada.

#

Mas a desgraçada estava apenas

no começo das suas attribuições, por—

que apenas punha pé em terra ouviu

um ruido de vozes. 1

Tomada de medo, deitou &. bom

correr, na direcção da estrada real,

para onde deitava a casa, e sem saber

mesmo para onde ia. . .

Mas de repente parou ainda mais

apavorada, se é possivel. Ouviu uma

voz rouca bradar-lhe:

———Ó camarada, prenda este homem!

Ao mesmo tempo o regedor da fre—

guezia, pondo-lhe a mão no hombro,

designava-lhe um borraehão estendido

á. beira da estrada. . .

+ Mas espera! continuou dizendo

o regedor e encarando com D. Pulche-

ria, vossé não está. de serviço, assim

empavesado! Com mil demonios, que

feio que vossê está!

D. Pulcheria resmungou que effe-

ctivamente ia assistir a um casaiuento.

—— Querem ver que já é hoje 0 ea-

samento da Joanninha, filha da D.

Pulcheria, da Quinta dos Alamos. Ah!

ah ! ah ! você vae então fazer a guar—

da de honra. Mas, qual historia, hoje

é só a escriptura. Olhe, sabe que mais ?

vossê está-me cá. fazendo desconfiar, e

pelo sun, pelo não, vá,—me levando es-

te homem pora a regedoxia e fica-o

acompanhando, até se averiguar o que

ha de verdade no que você conta. Eu

conheço, para lhe fallar com franque-

za, a cara de todos os porta-macha-

dos da Municipal e não o conheço a

você; é celebre!

D. Puleheria teve por um instan-

te o pensamento de atravessar com a

bayoneta o corpo do regedor, mas

comprehendeu logo que seria uma pes—

sima maneira de oceultar a sua iden-

tidade. Atrelou'se, pois, ao bebado e

Começou por ergucl-o a pontapés, em-

quanto o regedor lhe gritava, com voz

atroadora, que não era preciso bater

nos presos. Um regedor honesto como

poucos, e a quem se não poderia ap-

plicar o anexim da vara na mão de

villão. O transporte do bebado paraa

regcdoria levou os seus tres quartos

de hora. A gente da visinhança veiu

as portas, e parte foi seguindo. Nin-

guem, porém, reconheceu D. Pulehe—

ria, tão traustornada estava pela co-

lera. Além de que tinha tido e cuida-

do de enterrar na cabeça a bai-retina

até aos olhos. quuanto arrastava o

"'—“___
_, ,_

—-—- Sc somos christãos? sim, de

certo, e podemos dar-vos a prova d'is-

so: chamem lá o capellão, o que cite

ao venerarel prior algum texto, que

tenha relação com esta questão.

O ermitão, ainda meio bebado,

tinha enfiado um habito que apenas

occul'ta'a uma parte do seu vestido

verde: e chamando em soccorro a pou-

ca erudição que tinha adquirido em

outros tempos, avançou-se para o prior

Aymer e disse:

— l-tespeitavel prior, Deus salvam

por se COD—

faoiat benignitatom nostra-m, ! bem viu—

de sejais aos nossos bosques.

—- Que mascarada profana. é esta!

exclamou o prior. lIcn amigo, se per—

tenceis realmente ao clero, farieis nie-

lhor de me dizer o modo por que me

posso livrar das mãos desta gente, do

que ficar diante de mim a fazer tre-

rreitos c caretas, como um arlequim

—— Com efl'cito, com effeito, diz o

irmão, não conheço senão um unico

: meio: é hoje o dia de santo André para

nós, e fazemos colheita dos nossos

dízimos.

— Mas persuado—me que não dizi—

—-- O cloro, como os leigos, todos

pagam. Por isso vos digo, reverendo

prior, facite voôt's, a-micos da Jfammo—

na iii—iqziitazis, fazei-vos amigos do

' Mammon da iniquidade; é «. unica ami-
ah! ah! .tambem gosjo de gracejar; zade que pôde timr

mas quando o gracejo dura toda aªem que vos achais.

—vos do embaraço,

— Eu estimo de todo o meu cora-
—— Por isso vos digo, tão seria- ção um bravo habitante dos bosques,

mente como um confessor, que é pre— diz o prior,

ciso pagar—nos um bom resgate, se—

nhor prior, sem o que pôde—se fazer

uma nova eleição no vosso convento,

pois que nunca mais lá. apparecereis.

—— Sois ch'ristãos, dizoprior, paragLocksley, para que tenhamos uma

'elado-jainostra de sua perícia.

trateis favoravelmente; tambem sou

caçador e posso tocar a trompa de

modo, que atordoe toda a floresta.

e assim é justo que me

1

l

— Dêem—lhe & uma trompa, disse

Apresentou-lhe up atribeiro una

ôdre de vinho, ia ella ruminando os

mais terrificos pensamentos. _

Via que já eram horas de se aest—

gnar & escriptura, que e visconde de-

via ter chegado, que o seu querido co-

ronel já. lá. estaria, talvez indagando

do joven morgado acerca da tentativa

de seducçâo, de que a aceusavam as

más linguas, a ella D. Pulcheria, exer-

cida sobre o pobre innocente. . . e,ca-

da vez mais desesperada, notava que

o regedor a olhava com ar mais e mais

desconhecia e de certo que ficaria rc-

tida para averiguações. Veia-lhe subi-

to uma ideia, a de dar de beber ao

regedor, que ella sabia gostar da pin-

ga. O regedor éra desconfiado, mas

tinha sede. Aceeitou. Metteram o be—

bado no vão de uma porta, o regedor

enchotou os curiosos com algumas pa-

lavras severas: mandriões, vadios, nâo

teem que fazer ? eos quartilhos—n'es-

se tempo ainda se não decilitrava—

começaram a. desfilar com uma rapi-

dez vertiginosa. Mas foi necessaria

meia hora para que o regedor estives—

se na conta.

Até que, emfim, adormeceu n'uma

cadeira, com o chapeu cobrindo—lhe o

nariz; e, quando o viu assim, D. Pul-

cheria—sem pagar a despeza, porque

não trazia dinheiro—lançou—se para.

fôra da taberna e deitou a correr na

direcção de casa. Nunca, depois que

existia a Municipal, se tinha visto um

soldado d'ella correr tanto. Todos que

o viam passar ficavam sobresaltados

o commovidos, pensando que ella ia

em perseguição de algum assassino.

Até que finalmente, meio suffoca-

da e litteralmente louca de raiva, D.

Pnlcheria chegou a casa. Conseguiu

entrar sem ser vista dos criados, pre.

cipitou-sc para a escada e encaixou—

se no seu quarto. Meia hora mais ter-

de, adornada com o que tinha de me.

lhor para os dias de festa, preparava—

se para descer para a. sâlla, quando

lhe trouxeram uma carta.

Era assim concebida:

«Minha senhora :

Retiro—me para não voltar mais a

casa de V. Ex.“ Está. tudo acabado.

Um homem da minha estirpe não pó-

de fazer parte de uma familia que tem

relações publicas com um porta ma—

chado da Municipal, Com um tarim-

bão e um bebado, como aquella que o

honrado pharmaceutieo o sr. Bonifa-

cio me fez ver ha pouco entrando fa-

miliarmente para. o quarto de V. Ex.“

De V. Ex.“

criado muito respeitoso

Barão de S'. Pedro dos Candeias. »

D. Pulcheria, antes de desmaiar,

teve ainda tempo de ouvir rodarem as

carruagens que levavam o barão de

S. Pedro das Candeias e os seus no-

bres parentes: o morgado, o barão, o

coronel e tutti (Iºmmi lhe haviam feito

palpitar o coração e lisongeado 0 or—

gulho. Ainda nos ultimos annos &. po—

bre D. Pulcheria, muito velha, e sua

filha Joanna, bastante velha tambem,

não podiam ver um peuacho sequer

da Municipal sem empallidecerem.

Ninguem mais do que ellas folgou com

a supressão dos porta—machados e com.

a mudança de uniformes.

A bai-retina desappareeeu e 0 ea—

pacote já lhes não causa os mesmos

terrores.

Gil, Braz.
%
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trompa, e o prior tocou d'um modo

que teria satisfeito todo e qualquer

normando; mas Locksley sacudiu a

cabeça.

—— Senhor prior, não é isso que ha

de pagar o vosso resgate. Li no escu-

do dºum cavalleiro uma,divisa que diz

que tuna sonata não liberta um homem:

demais conheci-vos pelo toque. . . Vejo

que seis um dos que corrompem os

verdadeiros toques da caça ingleza

ajuntando—lhe os requebrõs dos fran-

eezes, eustar—vos—hu cincoenta corôas

de mais a vossa" redempçâo, por ter-

des faltado às tradições da verdadeira

musica da caça.

-— Sois difficil deeontentar, tor—

nou-lhe o prior como impacientado,

mas espero que sereis mais razoaveis

pelo que diz respeito ao resgate. N'uma

palavra, quaute exigis de mim para

 

me deixardes ir para onde bem me

parecer, sem ser acompanhado d'al-

gum destacamento dos vossos guardas?

—— Não seria bem, disse em parti-

cular ao capitão .da tropa o tenente,

que o resgate do

pelo judeu, e o do judeu pelo priorº

prior fosse taxado

—— ] uma ideia extravagante, mas

agradavel, tornou—lhe Locksley, e ndo-

pto—a. Maudai vir o judeu.

Assim que este chegou:

—-— Vem cá, judeu, diz Lockslcy,

olha para o reverendo padre Aymer,

prior da rica abbadia de Jorvaulx, e

dize-nos que resgate podemos exigir

d'elle. Estou certo que sabes quaes são

as rendas de seu convento.

— 0h! de certo, respondeu Isaac:

fiz mais d'uma transa :ção com os bons

padres, comprei—lhes trigo, cevada e

5. Oh! é nula rica abbadia, vive-se

á bem, e bebem-se os melhores vinhos

do mundo. Ah! se eu tivera uma tal

renda, 'que rico resgate vos nâo oâ'e-

reeería!

Femininº
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do Cºmmercio, afim d'estes admittirem

minado tambem que sejam dadas ins- do partido progressista quanto tem'

trueções aºs presidentes dos tribunaes pretendido. '

— Chegam noticias de que n'estes

se em frente do Caes do Sodré, a meio;

rio, um bote da carreira do Seixal,,

pertencente a Antonio Cosme. Vinhal

ros, Manuel Ferreira d'Almeida Man-

so eJosé Nunes de Carvalho Noronha.

— As noticias recebidas dos prin—   

Começn ,a ser “mais, importante o

periodo politico. Tem chegado a Lis-

boa alguns deputados governameumes

importantes e eSpera—se que cheguem

mais dentro de pouco—que cheguem

mais deputados 0 pares, pois, que a

abertura do parlamento está proxima

e o governo quer ouvir os seus amigos

sobre algumas medidas que tem de

apresentar.

— A Universidade de Coimbra da

feriado no dia 1.º de dezembro, para

assim celebrar o anniversario da nos-

so independencia.

E é quasi fôra de duvida que

tambem havera feriado em todas as

aulas de Lisboa, e que esse feriado fô-

ra concedido a pedido dos estudantes

que teneiouam organisar um cortejo

cívico,-que partindo do Te reiro do

Paço, ás 3 horas da tarde, seguirá pe-

la rua do Ouro, Rocio, Palacio do Con—

de d'Almada, Avenida, voltando pela

rua Augusta, até o ponto de partida

no Terreiro do Paço. Para esta mani-

festação são convidadas todas as ag-

gremiações artísticas (: commerciaes,

bem como a imprensa. _

Na Sé Patriarchal celebrar-se-ha

um 7e—Deum, mandado cantar pelo ca-

bido, e officiado pelo sr. Cardeal Pa-

triareha.

Em muitas terras do paiz, reali-

sam-se solemnidades commcmorativas

dªquelle grande dia, e tudo o que n'es—

se sentido se faz é apenas justo.

—— A folha odieial publica hoje o

regulamento do registo commercial,

que deve começar a vigorar em 1 de

janeiro de 1889. Determina o artigo

32 que os livros de inventarios e dia-

rio sejam antes de cscriptos legalisa-

dos; e podendo acharem-se nesse dia

já em parte escriptos os livros corres—

pondentes aquellos do actual systems.

  
á legislação preceituada, "não só aos ultimos dias os transportes de vinhos, carregado de hortaliça e era tripulzIa

novos livros de inventamos e diario pelas linhas fer-reas do norte e leste, e

cipaes mercados de cet-ease. adirznaan

do por quatro homens e um rapamto. uma tendencia para baixa. iign Fran-

, ,. . _ _ ,

para pobres e parece que diversos vii. Fªllª"? principalmente “º ªlª bf?"

proprietarios 'csolveram fazer cons-| rão de Paiªº V'ºlmv º "º 5“ conselhei-

truir casas para serem alugadas porlro Paes de Abr-'Wºmª-

preços ao alcance ln classe pi'oletaria. i _

Yo n'lznero d'estes se conta o sr. An- % mento de corretagc n commercial.

“x

—— Está-se enÍbºl'ªmlº º l'º'g'ula'

antes de escriptos, mas tambem os cor—

respondentes ao actual systema que

 

lhas em branco e lançado o termo de

abertura na primeira pagina d'elles,

| .

jbem aHirmar-se que todos os vinhos

Cintra, Torres Vedras e Figueira da A violencia do ven-io partiu—lhe

Foz, teem avolumado consideravel—,de barlavento, fazendo CêtllllJtll'

estiverem nas condições ponderadas mente. Os pontos de principal proce— e virar a canibal-cação, que foi para 0»

que os eommerciantes querem submet- deneia são: Beira Alta, Bairrala, Tor—

ter a essa formalidade; procedendo—se res, Azambuja, Santarem, etc., para

para o primeiro caso nos precisos ter-' Lisboa, na sua maior parte com des— , salvar a custo os tripulantes. Além d'es-

mos do mesmo artigo-e sendo no se- tino a embarque. Muitas casas íaance-

gundo numeradas e rubricadas as fo— zas mandaram umas agentes, outras

zt Ol'ç'tl:

a v ela

fundo. Acudiram varios escaleres e o

rebocador .lFu'cm'íe, conseguindo este]

 te ha mais prejuízos e de maior monta.

— Respondeu hoje no 1." districto

ordens para grandes compras. Póde'eriminal Antonio Joaquim Pereira-, o

Nesprmhol, :i'llstarrcja, que na audi—

fazendo—se de tudo expressa. menção. : colhidos antes das chuvas serão ven- » eneia de 15 do corrente, depois de ou-

—— Sua magestade el—rci sabendof didos para o estrangeiro e por pre-

que se havia acabado o dinheiro da? ços convidativos. Oxalá que. os nossos

vir ler a sentença que o eondemnava em 6 mezes de prisão e outros tantos

commissão de soccorros da freguezial Viticultores se resolvam a fazer bons de multa a 100 reis por dia, polos cri—

da Ajuda, mandou entregar do seu; vinhos, pois que assim a venda será.,mes de furto e vadiagem, lançou mão

bolso ao sr. conde de Restello,thesou- certa, principalmente depois dªnbertos dºum tinteiro e arremessou-o a cabeça

reiro d'aquella commissão, 1803000

reis, para ajuda das rendas de casas

dos pobresinhos dlaquella freguezia.

E' assim que o sr. D. Luiz emprega

precizam.

—— Cerca das 4 horas da tarde, es-

tiveram lioje nas salas do Commercio

de Pºrtugal Suas Magestades El—Reie

a Rainha, acompanhados do seu pes—

soal de serviço, que foram alli vêr uma

estatua e um busto em bronze, do dis-

tincto esculptor Thomaz Costa, peu-

sionista do Estado em Paris. A estatua

——-Dansem' au tambom-in—esteve no

Salon de 1888 e é um primor de arte,

bem lançada e dluma grande correcção.

O busto—uma cabeça—é um bello

fragmento de esculptura, de grande

apreço. Suas Magestades tiveram phra—

ses de alto elogio acerca d'estes traba-

lhos, que ficam em exposição publica

durante seis dias. O de ámanhâ é des-

tinado á imprensa.

—-— Vac crear—se no Porto um mu-

zeu agricola e florestal. Ainda não hou-

ve governo que tantos e tão valiosos

melhoramentos proporeionasse aquella

de cscripturação mercantil, foi deter- glande cidade. O Porto tem recebido

os seus meios—«bom grado dos quel»

para nós, como já, se abriram, os gran—

des mercados da Allemnnha.

— Ojury da exposição ultimamen—

te realisada na capital da Catalunha

distinguiu os seguintes expositores

portuguezes com os premios que vão

mencionados:—a iirma Ferreira & C.”

e o sr. Paiva, pelos seus vinhos, com

medalha de ouro; o sr. conselheiro Pos—

sidonio da Silva, pelos seus trabalhos'

archeologicos, com medalha de prata:

os srs. Francisco Simões Margiochi,

expositor de vinho e azeite, Anselmo

Franco, de azeite; e Nunes, de gravu-

ras, foram egualmente recompensados

com medalhas de prata.

—— O temporal d'estas noites in-

terrompeu as linhas telegraphicus de

Nºrte e Leste além de Santarem. O

serviço internacional está sendo cen-

tralisado em Badajoz. O nacional é

centralisado em Coimbra, mas segue

com geande morosidade porque mes-

mo com Coimbra é difticil funeeionar.

Todo o serviço paraalóm de Santarem

está sujeito á demora.

E os prejuizos no Tejo não teem

sido poucos, porque o temporal tem

sido desfeito. Hontem de manhã. virou-

(lo guarda n.º os da 1.“ divisão, não

'lhe acertando por este se desviar a

tempo. Foi coudemnaalo em outros 6

mezes de prisão, e egual tempo de.

:multa a 100 reis por dia, devendo esta

pena começar a ser cumprida depois

,de finda a primeira. 0 [Espanhol deu

como razão do seu procedimento uma

([ano. que sentia ao ver—sc alcunhado

de vadio por um policia que o não co-

nhecia, pois que tinha chegado a Lis-

boa no mesmo dia em que foi preso.

—— O sr. director do Observatorio

Astronomico tenciona mandar todos

os dias para a estação central dos tc—

legraplms, afim de ser rcmcttido a

todos os capitães de porto, o estado

provavel minucioso do dia seguinte

 

ftos ineridionaes da Russia, o elevado

   

              

    

  

  

ça, as grandes ofertas de trigos es—

trangeiros produzem baixa considera-

vel. Em Inglaterra, conservam-se fir-

mes os trigos indígenas, mas nos de

fôra ha grande afrouxameuto. Nos por-

custo dos fretes e a abundancia nos

depositos, contribuem para depreciar

aquelle artigo. Nos Estados- Unidos,

cujos mercados tinham sido açambar-

cados pelos especuladores, produziu—

sc importante descida. Em geral, nos

principaes mercados europeus preva-

lece a baixa nos preços.

—— Vem a Lisboa uma comuns.-ião

da associação counnercial de Coimbra

pedir ao governo para quealiuha fer-

rea de Arganil parta da estação de

Coimbra” e siga pela margem direita

do Mondego. Muitos julgam mais ac-

ceitavel o traçado pelo valle de Cose-

lhas, para não ser atravessado por uma

linha terrea o caos e avenida Navarro,

que é o melhor passeio de Coimbra.

—- Foi assignado um decreto, de—

terminando que as sentenças ou accor-

dãos proferidos pelos auditorios e tri—

bunacs do contencioso fiscal da 1.“ ins-

tancia não sejam executados senão de—

pois de confirmados no tribunal de 2.“

instancia, quando condemncm em mul-

ta e direitos, cuja importancia total ex-

ceda nm conto de reis, sendo n'este

caso obrigatorio () recurso para 0 mi-

eegundo as observações que n'aquelle nistcrio publico.

estabelecimento scientifico se hajam

feito. E' uma resolução util.

. — Foram nomeados, precedendo

% concurso, aspirantes a' medicos do qua-

1dro de saude uavalos alumnos de me—

idicina, os srs. José Antonio de Maga—

lhães. Luiz Manuel da Cunha, Joa—

quim Peres, João Antunes Leite, João

Alves Martins, Manuel Augusto Go—

mes de Faria, Flavio Norberto de Bar-

—— Os estudantes do l_vceu de Lis-

boa adoptaram como distinctivo um

pequeno laço verde, na lapella do ca—

saco. Os seus collegas do instituto in-

dustrial obtiveram auctorisação do seu

director para usarem tambem como dis-

tinctivo, uma roseta azul e encarnmln.

—— Alguns nossos collegas teem-se

occupado ultinunncntc da importante

questão da editicação de habitações

tonio Augusto da Silveira e Costa,

empregªndo da Direcção Geral dos Cor—

 

— Sabe-se aqui que 553 veriticaram

|liOlliGlll em Coimbra. as O;)Cfl'il-Ç088 dº

reios e dono de muitas casas no sitio- recrutamento—o sorteio—correznlotuf

de Santa Isabel, 0 quad muito brevc— do regularmente, sem o menor ulthGlO

mente fara exliiicar, com malas as con—ade descontentamento. Assistiram nun-

diçõeshvgicnicas, um pequeno bairro

 

Operario em um terreno proximo a rua

da Pascoa. _A planta já se acha ap—

provada pela camara municipal e deu—

tro em pouco começará a construcção,

realisaddo-se assim um beneticio que

muitas familias menos abastadas apro

veitarão, dando ao mesmo tempo o sr.

Silveira e Costa, além de um excel-

lente exemplo, que os capitalistas de—

vem imitar,uma prova evidente de que

possue um caracter como o de todos os

que se podem ufanar de benemeritos.

-— Foi promovido a juiz de 3 elas-

se o delegado da comarca de Vizeu—

agora governador civil de Beja.

—— Falleceu na Bahia o sr. Fran—

cisco Alves da Silva Matta, de 49 an-

nos, natural de Castello de Paiva, sen—

do arrecadado o seu espolio, constante

de mais de 2:000$000 fracos, e guias

e letras de diíiicil cobrança. Pareceter

familia n'aquelle concelho.

—— lª)” inaugurado no dia). 22 de

abril proximo, o congresso jurídico de

ILisboa, Durara oito dias. Esperam-sc

muitos jurisconsultos hcspanhocs. Do

estrangeiro tem continuado a chegar

varias theses. Ante-homem veio uma

do Perú, com um extenso relatorio.

Y.

A” ultiiua, hora.—Parece

que serei promovido a juiz de direito

ªpara Ovar o sr. dr. Adelino da Motta.

-—— Foi como disse já nomeado

connnissario da fiscalisaçíio do alcool,

,no districto de Braga o sr. visconde

'de Pin-lolla. Indigitam—se nnlitos no—

lines para o substituir no governo ci-

,.

tas das ramilias dos maneebos e os

proprios sorteados, correndo tudo a

aprazimento geral.

— Desde amanhã, 1.' de Dezem-

bro, assumirá a direcção e redacção

politica do Jornalda dfcmhã, do Porto,

o sr. Carlos Lobo d'Avila. Será tani—

bem seu redactor politico o sr. Barbo—

sa Colem; e collaboradores litterarios

os srs. dr. Souza Viterbo e José Pe—

reira Sampaio, continuando a direcção

no Porto a cargo do sr. Gualdino de

Campos. 0 jornal fica sendo franca e

lealmente progressista.

-— S. M. a rainha recebe amanhã.

o corpo diplomatieo.

— Foi determinado que as serven-

tias por occasião da construcção de

est ºndas sejam feitas por, conta do

Estado, o que é justissimo.

—— A camara municipal mandou

abrir concurso até 10 de dezembro pa«

ra supprimento até á sonima de 530

contos por meio de letras nominativas

ou ao portador. As propostas não po—

derão ser inferiores a 5 contos nos ter—

mos do annuneio hoje publicado.

-- O sr. ministro da fazenda foi

examinar o antigo edificio do Terreiro

do Trigo para ali estabelecer o novo

mercado oíiicial de cereais nacionaes.

--— Foram hoje enviados para Ber-

lim mais cathalogos da exposição vi-

nicola portugueza.

«— Esta madrugada houve uma

,trovoada espantosa. Por essa oceasião

cnhiu um raio no edificio do matadou—

ro publieo, arruinando o pára—raios.

I Y.

    

EUMNNIIIA GERAL

1) l)

' CREDITO PHEDLlL POÇRTUGLÍEZ

SAO prevenidos os possuidores de obrigações prediaes, municipaes e dis-

trictaes de 6, 5, 4 e 112 010 (Festa Companhia, tanto nominativas como

ao portador, residentes nos districtos abaixo mencionados, em cuja sede quei—

ram receber os juros dos mesmos titulos relativos ao 2." semestre do corrente

anno, com vencimento no 1.º de janeiro proximo futuro, de que devem de-

claral-o até ao dia 31 do proximo mez de dezembro, aos Correspondentes d'es-

ta Companhia nos respectivos districtos.

Lisboa, 19 de novembro de 1888.

Distr ictos

Aveiro..................

Beja

Portalegre...............

Castello anco...........

Faro

Guarda.................

Lema

Santarem . . . . . . . . . . . . . . .—Rafael Augusto de Sá Nogueira.

Vianna. de Castello. . . . . . .—José Alfredo da Camara Leme.

Villa Real. . . . . . . . . . . . . . . ——José Joaquim Guedes d'Almeida Carvalhaes.

Yizeu . . . . . . . . . . . . . . . . . .—Silverio Augusto d'Abrauehes Coelho e Moura.

Figueira da Foz. . ........ ——J. A. dos Santos Féra.

 

——-Mannel Ferreira Corrêa de Souza.

.—Conde da Boa Vista.

—Antonio Bernardo Xavier Tavares.

———José Guilherme Morão.

—Antonio Pereira de Mantos.

——Francisco Antonio Patricio.

. —Barão do Salgueiro.

O guarda livros da Companhia

José Joaquim. de illendonça.

Correspondentes

- ,: Remedio soberano paraa cura rapida de

(ªfecções do peito, catarrhots',malcs da gra--

gorila, bruma/ritos, resfrianmdos, dç/ízt—ro, rheumatismw, clores,eíc.; 20 rumos de

maior successo attestam a edicacia d'este excellente derivativo, recommenda-

do pelos primeiros medicos de Paris.

Deposito das pharmacias.——Em

“MEAPRQXEITAR

CASA LEÃO UOURO

121, Rua Ferreira Borges, I.? ?

COIMBRA

um E mms os rua um

A 9530001'!

() proprietario d'esta bem conhe-

cida casa incumbe-se de as mandar

fazer por aquelle preço e, d'ahi para

cima, para o que recebeu um magniti-

co sortimento de panos pretos.

Continua a responsabilisar-se pelo

seu bom acabamento.

* wenn
PASTILHAS nt uma ,

. itau-onimenls-lu c-nln as Doenças '

ºrª-' de Garganta. Extineçbeo da Ver.. _

. Influmznações da &ch. Eiteltos

[ parisienses do Mercurio. Irritação ,ª]

" '— 'v—r'auvxlo fuerºn?par:-ruiirnmnte :;

RE'GânúR' S. ..OE'ES- '

, n CANTORES para the:

_= to mnts; “ emissão da voz. '

Putin-:) : cao anus.

suª» cin :; muio :. irma *

Adh DETRAN. Fbª em PARIS. __ -

3, 4319.“ .',;':v '.f'cvzª'ªi. .. . -'«'

      
    

    

  

   

      

   

     

   

 

_“ Estrada. real 11.0 4%

Lança do Maradal (; Santa Cruz

, ' PONTE no CAInA

ARREMATAÇÃO

AZ-SE publico que no dia 11 de dezembro do corrente anno, pelas 11 he-

me da manhã, na Administração do concelho de Macieira de Cambra, e

perante'o respectivo Administrador, serão recebidas propostas em carta fe—

.
. . . , " lo

ehada para a construcção duma ponte sobreo 1'10 Caima no dito lanço d estrada.

Basede licitação...'...............

Deposito provisoria. . . . . . . . . . . . . .

o

A carta fechada que cada concorrente apresentar deve conter : . _

' 1.º—-Declaração por escripto, obrigando-se a fazer o deposito definitivo

que é de 5 Om sobre o valor da adjudicaçao;

' .º—Documento de competencia

Eri—Proposta do preço, fechada em subseripto separado. * ,,

Os desenhos, medição e condições especiaes da arremataçao estao pa-

tentes na secretaria da Direcção em Aveiro, todos os dias não santificados,

das 9 horas da manhã às 3 horas da tarde. *

Aveiro, 20 de Novembro de 1888.

l

todas; Pariz, rue de Seine, 31.
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& llelll—ZA
NUMERO TELEPllºNlCO ”168

DE

CtÇllYSrlllillCÇOES NAl'ÍAES COR-ilPLETAS
COXSTRlCÇW E ASSENTAMENTO DE IªONTES SETÁLLlCiS Hill ESTRADAS E CAMINHOS DE FEiillll

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMNAS l'] VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSDIOS

EªtiSiªRlJãâãl Dã EEFÉÉS Á FRS“ DE WEB

COÉSTRUCCÃO CALDEIRÃS

 

 

DIRECÇÃO

DAS

OBRAS PUBLICAS DE ”nuno

CONIRA A DEBILIDADL IJJXNCIÍÁX de ferro a vapor, construida em 1883 nas oflicinas da Empreza Industrial Portugueza

, . ara servir d "l ª.'
.fluctol'zsaclo pela, Inepac-form Geral [) 'º e lª Jºqnº "0 quá'

EMPREL-X INDUSTRIAL lªURTlÍG L'EZA, actual proprietaria da otiicina do eonstrueçi'íes metalicas em Santo Amaro. cueir

. rega-sc da fabricação, fundição, construcção c eolloeaçã'o, tanto em Lisboa e seus arredores, como na.—: províncias, ultramar

ilhas ou no. estrangeiro. de quar-srlnor obras do ferro ou nunk-ira, para eonsrrueçoes civis. mechaníeas ou marítimas.

Acesita portanto eneonnnendas para o fornecimento de trabalhos em que predominmn estes materiacs, tªº-“S comº, tªlhªdªs. ri-

gámentos, cupulus, escudos. rui-andar:, mamas (: rui/or :: suas culJm-rts, fiapos-ites para (cyan, bmnbrrs. veios, roda.-; para trad.—ªmi;-

são, barcos maridos « vapor cwnpletos, estatua de for-ro e rid-ro, mestruação lle cofres á Prova de fog/mete.

Para, "L.Dº/ªfliçãº de columnas e vigas tem estabelecido preços dos mais resumidos. temia sempre em rlqmsilos gra/tries «,urmtz'ría-

des de comme (le todos as «_aneusões. ' '

Para faeilieitar a entrega das pequenas enemmncndas de fundição tem & Emprcza um deposito na rua de Vasco da Gama,]tt

e 21, no Aterro, onde se encontram amostras e pe lrfies de grandes ornatos, o em geral o necessario para as mastrueeões civis,o

oendeso tomam quai-somar eneommendas de fundição. « ,

Toda a eorrespondoneia devo ser dirigida a lªlmproza Industrial Portugneza—Santn Amaro, LISBOA

da Corte do Rio de Janeiro    
    

  

    

 

   

  

    

  

   
  

   

FARINHA PEIthbRAL FERUGIXOSA

DA PIIARMACLA Fli—ANCtld: [”.“-ª, unica

legalmente auctorisada o privilegiada. E um

tonico rcconstitnintc e um precioso elemento

, reparador, muito agradavel e de facil di-

Í gestão. Aproveita o modo mais extraordina-

Í rio nos padecímentos do peito, falta de ape-

gtíto, cui convalosccntcs do quaesqner doen-

jças, na alimentação das mull'lercs gravida,

lie amas de leite, pessoas idosas, crcançasª

' anemicos,o em geral nos dobilitarlos de qual-

jquer que seja a causa da debilidado.Acha-

,ª SJ a renda em todos as pharmacies do Por-

tugal (: do estrangeiro. Deposito geral na

Pharmacia—Franco & Filhos,em Belem. Pa-

ieote “200 reis, e pelo correio 220 reis. Os

| pacotes dcvem conter o retrato do auctor, e

É o nome em pequenos circulos alnarcllos,

marca que esta depositada em cozubrmidade

' da, lei de d de julho de 18-53.

j Deposito em Aveiro *Pharmaeia e Dro—

! garia Medicinalde Ribeiro Junior.

] ASPllALTO

MAKEEL FERREIRA DA Sl'LVA

Rua Nova. do S. Domingos 9?

PGRTG

,TFM grande deposito d'este generos

; já preparado ou por preparar e

tambem o manda appliear nas obras,

nas províncias, por ter os melhores

applieadores d'este genero. Trata-se

no Porto, ou em Aveiro com o sr. Jo—

sé Monteiro Telles dos Santos.
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VE n*DAuErR'os-“T R'Ao s
, DE ;SA-UD'EçDG .DlªEFRA'N C K

ApaHontemEstomaohloos, Pur—gativos, Dopuntlm

Contra : Falta de appeute. Prisão de ventre ana- num
Vertigemª. Cºneeªtões, etc.—Dose cru,/mi; :1. 24 na“,

ExigirzsCAIXINHaS AZUEsº Sªnº dª Uniãº dºs Fªbricªnte.

Cum o xotulo eu. 6CCM£S .:

Em PAíllz. Pharmionmanor.— Dimm em miss as WÍIGÍM nª.

 

"(largo da Cadeia

i-
A parsmçors

'— 500 nas SEMANAES
A DlNilEliiº (ltlli (illii'illll DESCONTO

 

     
de V'izeu ao Porto

 

A EUMPANEIA, “Bªll: SINEEÉ

Acaba de fazer uma grande baixa de preços

nas suas tão pºpulares e acreditadas

MACHINAS. PAsA Cosas
_, DEVIDO ,“) GRANDE Chamamos a attenção para a nossa machma' de

451005000 . . — , , , ,

- AL 3 ' . ' ' P U .; 1 " ' L102ã500 G IEN'TO DE PA 1111 Ai,, Xt) Qi L TEU TIDO

LASÉABEIBA ISEHMNTE

A melhor que tem apparecido até hoje.

Não tem rival.

Eª a rainha das machinas.

Além das 5 fabricas que já. possuía, estabeleceu ul—

timamonte uma grande fabrica em Kilbowie e

_ que todas reunidas fabricam para cima de

TRINTA MIL MENINAS SEMMES

Peçmn o novo catalogo que se lm publicado

para a execução do trabalho ;

tido os primeiros premios em todos as arpe-

 

COMPANHIA FABRIL SINGER %

75-Rua de JoséEstevão-79]

AVEIRO

O Engenheiro Director, 75'Buª' (le J'ose Estevão-79

Francisco do Silva Ribeiro. AVEIRO

 

i()()Z'N'ÉFIRALA(FOSSE

Aucfcn'ísrnla pela. Ímpanãuría. Geral

cla Corte do Rio de Janeiro

XAROPE PÉITORAL JAMES, unico

legalmente auctorisado pelo Conselho de san—

de Publica, ensaiado e approvado nos hos-

pitaes. Acha-se a venda em todas as phar-

macias de Portugal o do estrangeiro. De-

posito geral na “renuncia-Franco & Filhos,

em Belem. Os frascos devem conter o retra—

to e firma de auctor, e o nome em peque-

aos circulos amarcllos, marca que está de—

positada em conformidade da lei de 4 de

nnho de 1583.

Deposito em Aveiro—Pharmaehia e Dor

ar”:" “muit—..! .]- Data:...— T..“:na,

 

Áro DE

 

N:» run—: nen-, Rotação nem dºr «: nio »

«ueba & roupa ("..n: u-gi .:. so eu p;:uanenie com ,

as Cnr—aulno fte Karin n napprovsdns pela :.

ª Academia de ;lt'íiicinr'm se Ps.-::) (a:: em :

"::-n) vr. ,,. «nª uqanorrhnmªmlls intensas. *

Liv-.a- &: . lamtllnl com.» preservanvo.

_Exu'a-so a ”signature de RAQUIN. -

º” rumos : rumouzs-nmssvn
vars (

' 78. “cuotas Sint—Discs, Pai-lx. . 15.—

wir;

»: sn:-:: m cc.—u Mananciªl do ““filhº“ a. *

“romeno—_
“
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REVALESCIÉRE

DU. BARRY, DE LONDRES

40 cum-os de inrariavcl succcsso

ombatendo as mdigcstões (dispepsias)

gastrica, gastralg'ia, Regina, arrotOs

amargos na boecu, pituitas, nauseas, vom—

tos, irritação, intestinal, bexigas, iuarrheia

disenteria, colicas, tosse, asthma, alta de

instauração, oppi'essíc, congeetões, mal dos

nervos, LLzLUCÍL-S, de:,rilidade, todas a., do.—or—

dens no peito, na garganta, do haíito, dos

Ibroncnios, da bexrga, do tigado, dos rms,

dus intestinos, da mucosa do cerebro e do

sangue: 100:UUO curas, entre as quaes se

contam a de 5. b'. o lapa fio Di, de 5.

M. o imperador da Russia, do duque de

Pluskow, das ex.'"ªª sr."ª inarqncza de

llrahan, duqueza do Castlestuart, dos emm"

srs. lord «Stuart de Decics, par (le Inglater-

ra, o doutor e protessor Wurzer, o profes-

ser o doutor Renee-ke, etc., etc.

E." ªtuo—lil; Al)“ Mario Joly, do cio-

coenta annos de cr.;n.<t'p.t«,*E-.o,inrligostim, ner-

vose, nesmnnns, asthm, tmsc, tintos, es-

pasmos e nauseas.—-X." 46:23); M, Roberto,

no unia Lªulláilpaçiw pulmonar, com tosse,

Von-.itos, constipação o siu'dez de 25) anuos.

—-X_"' àózflO: (_) doutor em medicina Mar-

tin, dªmna gastralgía o irritação de estoma-

go, que o faziam vomitar li) a 16 vezes po-

dia, durante oito rumos.—N." 46,215: o co-

ronel W'atson, de gotta, nevralgia e consti,

pação obstinada—X." 16544: O doutor em

medicina Shorland, de tuna hydropisia (:

constipação—NP 40:522: M. Baldwin, com-

.pleta prostraçâo, paralysia de membros, em

consequencia de excessos da mocidade.

Cura 11.” SO:-116: O sr. doutor Bonecke,

professorª de medicina na Universidade, re-

fere—se da. maneira seguinte á. clinica de

Berlim, em 8 de abril de 1872:

«Nunca esquecerei que devo a vida de

um de meus filhos a lie-valesciére clu- Barry.

«A creança, na idade de quatro mezes.

sofhºia, sem causa apparente, uma atrophia

completa, com contínuos vomitos, que resis—

1am a todos os tratamentos ªda Sciencia mc—

dica. A Rerulesoié-re restabeleceu-lhe com-

pletamente a saude em seis semanas.»

Seis vezes mais nutritiva do que a car—

ne, sem esquentar, economisa cincoenta. ve-

zes o seu preço em remedios.

Preços fixos da venda em toda a penin—

sula—Em caixas de folha de lata, de lí—L

kilo, 500 reis; de 112 kilo, 800 reis; de 1

kilo, léo-100 reis; de 2 112 kilos, 36200 reis;

de 6 kilos, 65000 reis.

O melhor chocolate para a saude é o

Ret-aleseic'rc C'lwcolatmla; ella restitue o ap-

petitc, digestão, somno, energia e carnes dr.—

ras ás pessoas, e ás ereanças as mais fracas,

 

A5 ”Malin,“ ,ng'GER são as que tem ªl:- 9 sustenta dez vezes mais que a carne, e
1 v .

que o cnoco to craniano, sem esquentar, os
vigora;

.preços são os mesmo:; da Reudeseefe'rc.
, .“ Y

. ,. ,, .
| DU HARRY & C.“ LIÃíiTEDwâ, rue

CUIDADO com As IHITAÇUES GARAN"'IASOLIDAEPOSITIVA ªªªªªªªºªºª fªmª "* “ªgº“ Sªmºª—'Londres.

Depositos—Ein Aveiro: F. E. da Lu

e Costa, pharmacia.

[o Porto: Cassels & C.' 127 rua do

Rºmulo dª Sªvºiª , ,

Medicina com pur-

gantes, sem despe

azs, com o uso da dilieiosa farinha de donde-
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Estas pílulas, um que acnão-sc reunidas

as propriedades do xodo (: no Ferro,—con-

vêm especialmente nas « bençaº tao variadas

que são & consequencia do germe escroru-

loso (tumores, err/urzes, humus/rios.
etc.),

doenças contra as «umas os simples fer—

rugínosos são menu. ' na cular-ou.

(pallida; das mentiu—: , mais“-rumar),

a Beacon-hun illa/irªs . 1975 ou flame

atrai. a Amenorrhea g.»!enstrmzfâo num

ou aiwa", a Tilion. a Syphuu count-

tueionalmtc. leim. oder-cem aos medl-

cos um agente therapeutico dos mais

energícos para estimular o organismo e

modiucar as constitui-goes lymphotrcas,

fracas ou dcbmmdas.

N. 8. —— O iodurelo of: ferrº impuro ou al.-

terado e um medicamento inliol. irritante.

Como prova da pureza e autlvzníeidzrte das

Verdadeiras PttuiudoBl
ancardmxtJavseo

nosso seno de prata rc c

tiva. o timbre de Mion/_%”;du

de: Fabricante e a nossa

assígnatura aqui juncto.

Pharmac' em Paris. me Bonaparte, 40

DESCONFIE-BE nas FALSIFICAÇÓES
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' penta un conhecem :

PIkUl—AS
DOUTOR

Danann

' . DE FANS doprecisão
itamem urgan-sequan

_

' diª?) gªrªntam [agido nem fadige, porque 3% .

contrario dos outros purgativos, este s

obra bem quando é tomado com bons

alimentos e bebidas tortmcaute., como

Vinho, Café, Chá. Quem se purga coin

estas pílulas pôde escolher para _tomã _.

as, a hora a refeição que maus e e .

eouvier conforme suas occupaçoes. A

radi" a do purganvo sendo aunullada

pc o eliei'to da bra ahmentação,sr

se decide facilmente
& recome-

çar tantas vezes 'quagto

- ' for necessario.

     

  

  

 

  

  

   

   

  

   

  

   

     
   

  

 

ALMANAK DO PORTO E SEL

DISTRICTO

Para. 1885

(3.0 um m: rremcnça)

por A. G. Vieira Paiva

Acaba de publicar->eu este antigo e co-

nheeidissimo Almansil; para 1859; vae mui-

to augmontado, o o mais exceto possu-elena

todas as suas indicações, e é acompanhado

de um Alm/um!; J zuticiul de tudu; as comar-

cas de Portugal.

Preço: Brochado, 500 reis; eurtonado,

600 reis; pelo correio, mais 50 reis.

Vende se desde já. na Livraria Archivo

Jurídico de A. Gr. Vieira Paiva, editor, um

do Boinjardim, ti?—Porto.

' *nis'rotuf

DO

lilX.(lli'.illSlltl Eli Iªttllil'liil.

Estão publieudos o acham-so em distri-

bin-_-ão os primeiros fascículos d'esta impor-

tante obra, que e a verdadeira historia na-

cional, porqne assignala e parto que tive-

ram na constituição do estado Os homens

bons dos municipios, que eollaboraram de

maneira importante na grande operação da

independencia, auxiliando as conquistas dos

primeiros monarchas. as luctas em defeza.

da autonomia durante a segunda e quarta

dynastia, as descobertas e navegações dos

seculos XV e XVI, e que tanto padeccram

sob o dominio e invasões estrangeiras.

Collaboram n'este trabalho monumental

escriptores distinctos, o que ainda lhe ang-

menta a importancia.

A parte narrativa é reforçula com a

transeripção de documentos, como os foraes,

que são publicados na integra, na lingua.

gem primitiva acompanhada da traduceâ'o,

cartas régias, e provisões e outros, (lesion-

tranhados do pó dos archives, alguns dos

quaes veem a luz publica pela prim «ira vez.

N preço e'relativamentemodicissimo por-

que mediante o dispendio de 15500 reis por

anno, o assignante recebe 50 fascículos de

16 paginas cada um, equivalente a um gros-

so volume de 800 paginas.

Recebem—se assignaturas na sedo da Bi-

bliotheca. Í:ist-erico-pm'tugueza—Lisboa rua

de S. Bento “NãO—onde devem ser dirigidas

todas as requisições; Quem se responsabili-

sar por L') assignaturas tem direito a um

exemplar gratis ou 20 p. e. das quantias

cobradas. A obra depois de publicada ang-

 

mentará. do preço. “

 

A FA'IÉIXA

Publicação mensal sobre coisas. . . po

tu,,miezas. lfm vohnne do 180 paginas col'

laboraflo por escriptores distinctosâOO reis.

Deposito na livraria de Barros & Filha, rua

do Almada, 104 a 114, Porto '

%

TYPOGRAPHIA AVEIRENSE

Largo da TTera- Cí'uz

AVEIRQ
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